
IVANILDA FERNANDES COSTA ROLIM 

Prof. Assistente 

do 

Departamento de Biblioteconomia 

do 

Centro de Artes e Comunicação da UFPE 

-

,,u, I 
J/, 

�:!,, 
.. ', 

li ,. \ ,,, 

A CRIAÇÃO INTELECTUAL E ARTÍSTICA NO BRASIL: 

UMA ANÁLISE DA BIBLIOGRAFIA NACIONAL CORRENTE, 

DURANTE O PERÍODO DE 1951/1962 

• 

Dissertação para obtenção do grau 

de Mestre em Biblioteconomia e Do­

cumentação, apresentada ao Institu 

to Brasileiro de Informação em Ci­

êpcia e Tecnologia e Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. 

Orientador: Professor Edson Nery 

da Fonseca, da Universidade de Bra 

sília. 

Rio de Janeiro 
1976 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação ••• 2 

A Rolim 

A Cordelia 

,:1 

. -� 

.. 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação ... 3 

RESUMO 

Levantamento realizado no Boletim Bibliográfi­

co da: Biblioteca Nacional e Anuário Estatístico do Brasil,no 
período de 1951/1962, em filosofia, religião, belas artes e 
literatura para verificação da produção editorial brasilei­
ra. Comparação. desta produção nas quatro classes objeto des­
te estudo com a produção e·di torial das demais classes. Tenta 
tiva de aplicação das Leis de Zipf sobre ocorrências de cabe 

çalhos de assuntos levantados no Boletim Bibliográfico da Bi 
blioteca Nacional, no mesmo período • 

• 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação .• •• 

1 

2 

3 

4 

5 

5.1 

5.1.1 

5.2 

5.2.1 

5.3 

5.3.1 

5.3.2 

5.4 

5.4.1 

5.4.2 

. SUMÁRIO 

, · LISTA. DE TABELAS .•.•••..•..••..•.••.••.• 

- AGRA.DECIMENTOS . . . .. .  •� • . . • • . . . • • • . • . . • . . • • •  

- INTRODUÇAO . • • • • . • . . • • . • . • . • • • . • • . . • . . • • .  

- HIPÕTESES . • . . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . 

- CULTURA BRASILEIRA, ·1951/1962. · .•.•.••••• 

- FI.LOSOFIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Filúsofia no Bra:sil ••.•• , •••••••..•••••• 
-

- ·RELIGIAO .. . · . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . • . . . • . . .  

- Catolicismo no Brasil •....••.•..•.•...•• 

- AS ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL .•••..•.• · ••. 

- -Pintura e Escultura .••.•••••••.••..•.••• 

- Ar·qui tetura ............................ . 

- LITERATURA BRASILEIRA, 1951/1962 •....••. 

- Poesia Concreta ...•••.•.•••..••••....••• 

- Demais Tendências da Poesia nesse Perío-

4 

Pág. 

8-9 

10-11 

11-13 

13 

13-14 

14 

14-20 

20-21 

21-29 

29 

29-36 

36-38 

38-39 

39-41 

do. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 2 
5.4.2.1 - Poesia Pa:rtic!pante� ...••.•..••••...•.•. 

5.4.2.2 - Poesia Lírica e Intimista .••••••..•••••• 

5.4.3 Prosa .................................. . 

5.4.3.1 - História.Literária, Crítica e Ensaio ..•• 

5 .. 4 . 4 - Teatro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .  · . . . . .  . 

6 -. FONTES 

6.1 - BOLETIM BIBLIOGRÁFICO DA BIBLIOGRAF"IA NA 

CIONAL . . • . • . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . . • • • • . . .  

42-43 

43 

44-47 

47-48 

48-51 

52 

52-54 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação ••• 5 . 

6.2 - ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL........... 55 

7 

7.1 

7 .1.1 

7.2 

8. 

8.1 

8.2 

- �TODO •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- CLASSES ESCOLHIDAS .•••••••..•.•••.•••.•• 

- Inclusão e Exclusão de Assuntos .••••.••. 

- INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE AUTORES .••••.•.•• 

- PROCESSOS ••••• • ••• .•••••• . .••• .• . . .••••• 

- NORMALIZAÇÃO DE CABEÇALHOS DE ASSUNTOS .• 

- LEVANTAMENTO NO BOLETIM BIBLIOGRÁFICO DAS 

CLASSES 100, 200, 700, 800 .....•.•.•..•. 

8.3 - LEVANTAMENTO DAS DEMAIS CLASSES·DO SISTE 

8.4 

8.5 

MA DE CLASSIFICAÇÃO ..•.•.••••••••.••..•• 

LEVANTAMENTO DO PRODUTO EDITORIAL NO BO------- - --
LETIM BIBLIOGRÁFICO EM 19 7 4 ••••••... • •.•• - --

- APLICAÇÃO DA LEI DE ZIPF ••....•••..•..•• 

8.6 - LEVANTAMENTO ESPECÍFICO NO ANUÁRIO ESTA-

56 

56 

56-62 

62-63 

63 

63-64 

64-65 

66-67 

68 

69-76 

TÍSTICO DO BRASIL.. . • . • . • • . • • . • • • • . • . • • • 77 

8.6.1 Propriedade Intelectual ...•.••..••...•.•• 

8.6.1.1 - Biblioteca Nacional •.•••.•..••.••..••..• 

8.6.1.2 - Escola Nacional de Belas Artes ..•..•.••. 

8.6.1.3 Sociedade Brasileira de Autores Teatrais: 

Autores e Peças Registradas para Garan-

77 

77-79 

79-81 

tia de Direi tos Autorais. . . . • • • • • . • • . • . • 82 · 

8.6.1.4 - Propriedade Intelectual: Totais de, Publi 

cações Registradas nas Classes 100, 200 

e 800................................... 83 

8.6.2 - Difusão Bibliográfica: Livros� Folhetos 

Editados ........ ....................... . 84-85 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação .. . •  6 

8. 7 

9 

9. 1 

9. 2 

9. 3 

10 

11 

11. 1 

11. 1. 1 

11. 1. 2 

11. 1. 3 

11. 2 

11. 2 . 1  

11. 2. 2 

11. 2. 3 

11. 2. 4 

11. 3 

11. 3 . 1  

- LEVANTAMENTO DE PERIÔDICOS . . •••. ••. . . •••• 

- RE.SULTADOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

- ANÁLISE DAS TABELAS •. •••. •. . . •. •. . . •••. •• 

- ANÁLISES DOS GRÂFICOS EM COLUNAS . . .. . . •••• 

- ANÁLISE DOS GRÁFICOS EM CURVA •. . . . •. . •. •• 

- CONCLUSÕES ... • � •. •• • • •.... • • • •. • •. •.•... • •  

ANEXOS • •• • • • • • • • • • • • • • • ••. • li!: • • • • • • • • • • • • •  

- 'RELAÇOES • • • • •. • •. • • • • • • • • • • • • • •. • • •. • • •. •  

- Símbolos de Classificação em Filosofia, 
Religião, Belas Artes e Literat�ra . . ••. . .  

- Cabeçalhos de Assuntos em Filosofia, Reli 

85-86 

86 

86-90 

91-92 

92-94 

94-95 

96 

96 

96-99 

:gião, Belas Artes e Literatura . . . . •. ••. . •  99-108 

- Títulos dos Assuntos na Ordem Decrescente 
do Registro Anual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  109-111 

·GRÂFICOS EM COLUNAS . . . . . . . •. . •. . ••. . . •. . .  

- Ocorrência do Depósito Legal� Piloso-

112 

fia, 1951/1962. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  112 

- Ocorrência do Depósito Legal em Religião, 
1951/1962 . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . .  �. . . . . . •.. 113 

- Ocorrência do Depósito Legal em Belas Ar-

tes, 1951/1962. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  114 

- Ocorrência do Depósito Legal em Literatu-

ra, 1951/1962. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  115 

- GRÁFICOS DE CURVA . . . . . . . .••. •••. .••. . •••. . 

- Ocorrência do Depósito Legal em Filosofia, 
Religião, Belas Artes, Literatura e suas 

.116 

Subdivisões, 1951/1962. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação .... 7 

11. 3. 2 

11. 3. 4 

12 

- Curva de Zipf ........................... . 117 

- Estudo· Comparativo entre a Propriedade In 

telectual e� Depósito Legal, 1951/1962.. 118 

- Estudo Comparativo da Difusão Bibliográf! 

ca: Livros e Folhetos �ditados e Publica - - - -
ções Registradas no Depós�to Legal, 1951/ 

1962 .·...... . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 

- REFERÍNCIAS BIBLIOGRÂFICAS 120-126 

• 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação ••. 8 

2.1 

2.2 

1 - LISTA DE TABELAS 

FICHA KARDEX DO BOLETIM BIBLIOGRÁFICO, 1951/ 

Pág. 

1962 . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 

PUBLICAÇÕES REGISTRADAS NO DEPÕSITO LEGAL 
1951/1962 ............. ·-.·�·.................... 64 

2.3 OCOR�NCIA DO.DEPÔSITO LEGAL EM FILOSOFIA, RE 

LIGIÃO, BELAS ARTES, LITERATURA E SUAS SUBDI-

2.4 

2.5 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

VISÕES, 1951/1962......... . • . . • . • • • • • . . . • . • • • 65 

LEVANTAMENTOS DOS TOTAIS ANUAIS DAS CLASSES -- --
000/900, DE 1951/1962.:••••••." •...••....••.•.. 

LEVANTAMENTO DOS TOTAIS ANUAIS DAS ·-- CLASSES 

100, 200, 700, 800 E DEMAIS CL_ASS_ES QUE COM-

66 

PÕEM O SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO .•..••.•..• . • . • 6 7 

PROD�ÇÃO EDITORIAL- COMPARAÇÃO ENTRE O·PERÍO­

DO DE 1951/1962 E Q ANO DE 1974 •...•.•..•••.• 

ORDEM DE S:t:RIE VERSUS FREQU1!;NCIA DE CABEÇA 

68 

LHOS •. � • • • . . . . • . . • . . • . . . • . . . . . . . . . • • . . . . • . • • . : 7 2 

DADOS PARA APLICAÇÃO DA VARIANTE DE BOOTH À 

�EI DO MENOR ESFORÇO DE ZIPF ..... .. •.. . . .. ... 

PERCENTUAIS DE OCORR�NCIA ÚNICA. NAS 4 CLASSES 

73 

74 

2 .10 PERCENTUAIS DE CABE.ÇALHOS COM � OCORRt°;NCIAS 

NAS 4. CLASSES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  75 

2.11 PERCENTUAIS DE CABEÇALHOS COM l OCORRtNCIAS: 
l..:J'AS 4 CLASSES; . ... .. •...... •. •.. • ·• . • . . . • . • • . • 7 5 

2 .12 PE!{CENTUAIS DE CABEÇALHOS COM . _! OCORRtNCIAS 

NAS 4 CLASSES.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 

2.13 PERCENTUAIS DE CABEÇALHOS COM � OCORRtNCIAS 

NAS 5 CLASSES ..... • ....... •.......... .. .. •... 76 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação .•. 9 

Pág. 

2.14 .PROPRIEDADE INTELECTUAL - REGISTRO DE OBRAS NA 

BIBLIOTECA NACIONAL, 1951/1962................ 79 

2.15 PROPRIEDADE INTELECTUAL - REGISTRO DE OBRAS NA 

ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES, }951/1962..... 81 

2.16 PROPRIEDADE INTELECTUAL - REGISTRO DE OBRAS NA 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS 
1951/1962 ........•. �.................. ........ 82 

2.17 PROPRIEDADE INTELECTUAL - TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

REGISTRADAS NAS CLASSES, 100, 200, 700 � 800 .. 

2.18 DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA: LIVROS E.FOLHETOS PUBLI 

83 

·cADOS, 1951/1.962 •................••. :......... 85 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação •. • 10 

2 - AGRADECIMENTOS 

Ao Professor Edson Nery da Fonseca, nosso ori­
entador, pelo �onstante incentivo, bem como pelos dados in­
formativos que muito contribuiram para o êxito deste traba­
lho; 

A Universidade Federal de Pernambuco, por nos 
ter dado condições para a realização desta Dissertação; 

Ao Professor Zildo Sena Caldas, diretor do Cen 
tro de Artes e Comunicação da Universidade Federal de Pernam 

buco, pelo apoio seguro e certo; 

A Hagar Espanha Gomes, Presidente do então Ins 

tituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação, pela com­

preensao nos momentos difíceis para nós, durante o Curso de 
Mestrado e, posteriormente, na elaboração desta Dissertação; 

A Janice Monte-Mór, Diretora da Biblioteca Na­
cional, pelo fornecimento de cópias xerox de material impor­
tante para execuçao deste trabalho;· 

Ao Professor Darci Dusilek, nosso amigo e cole 
ga, agradecimentos especiais pelas sugestões recebidas; 

A Maria Clara Cavalcanti dos Santos, diretora 

da Biblioteca Central da Universidade Federal de Pernambuco, 
por ter posto a nossa disposição a coleção do Boletim Biblio 

gráfico da Biblioteca Nacional, durante o período de levanta 
mento do material que seria objeto desta análise; 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação . . .  11 

A todos aqueles que direta ou indiretamente co 
laboraram para a realização deste· trabalho, os nossos since­

ros agradecimentos. 

3 - INTRODUÇÃO 

Na Dissertação. proposta tomou-se para efeito 
de amostragem, um período durante o qual o registro da bi­
bliografia nacional corrente foi divulgado sem interrupções 
no Boletim Bibliográf'ico da Biblioteca Nacional, depositária 

da produção editotial brasileira. 

Examinando a história do Boletim Bibliográfi­

co, verifi�ou-se que o período ideal seria o de 1951/1962,du 
rante o qual foram publicados vinte e quatro (24) números e, 
também, por ser um período muito importante para o país, po­
lítica e historicamente, com a implantação de Brasília e eco 
nornicamente, com o aumento da chamada "espiral 

ria". 

inflacioná-

Sabe-se que a criação intelectual e artística 
de urna nação só pode ser medida cientificamente através de 
urna análise. estatística da produção bibliográfica. O que fi­
cou reglstrado graficamente é, portanto, o único meio· de que 
se dispõe para urna avaliação tanto quanto possível exata,dos 
ciclos da produção intelectual e artística. 

As bibliografias correntes, englobando toda a 
produção nacional, necessitam não somente de uma equipe de 
bibliógrafos mas, também, de todo um suporte administrativo 
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e instituições apropriadas, bibliotecas nacionais, Depósito 

Legal, disposições jurídicas e órgãos de execução. 

Pretende-se seguir o modelo de trabalho análo­
go ao de Victor Zoltovski, que analisou a Bibliographie de 

la France de 1812/1900: 11 Les cycles de la création intelec­

tuelle et artistique 11• ( 4 9) 

A transição entre o início e o término da 
quisa foi efetuada com a ajuda de um Índice estatístico 

pes­
de 

unidades documentárias, representadas por publicações em fi­

losofia, religião, belas-artes e literatura, baseada na bi­
bliografia consultada, sem considerar seu valor intrínseco. 

Os dados aparecem em suas quantidades crescen­
tes e decrescentes relacionando-se aos diferentes ramos da a 
tividade criadora. 

-
Partindo-se de noçoes concretas, tentou-se a-

tingir a realidade abstrata sob um aspecto quantitativo, ser 

vindo de contribuição a uma teoria da atividade criadora. 

O resultado que se pretende é o oferecimento, 

ao leitor especializado, de um instrumento de trabalho que o 

oriente para estudo de maior envergadura. 

Em face dos dados obtidos, no levantamento ini 

cial, para efeito comparativo, fez-se outro levantamento das 
demais classes que compõem o esquema de classificação e um 

outro, no Anuário Estatístico do Brasil, a fim de cotejar e 
verificar a eficácia da Legislação sobre o Depósito Legal. 
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Como se diz acima, trata-se de uma análise es-
tatística da produção bibliográfica, partindo-se de fontes 
reconhecidas e sobre um período determinado, sem pretensões 

a se apresentar como trabalho intelectual e artístico. As ob 
servações sobre os assuntos selecionados para o levantamento 
estatístico, baseiam-se, exclusivamente, na bibliografia con 

sultada. 

4 - HIPÕTESES 

4. 1 - Validade da análise estatística da bibli 
0grafia corrente na iden�ificação da produção intelectual e 
artística nacional. 

4. 2 - Na produção intelectual e artística do 
Brasil, existe um predomínio das letras sobre Filosofia e da 
poesia sobre os demais gêneros literários. 

5 - CULTURA BRASILEIRA. 1951/1962 

-
Esta seçao constitui.uma tentativa de situar .. na epoca, os assuntos que foram objeto deste estudo,com suas 

principais características, vultos que mais se destacaram e 
suas mais diversas formas de expressão. 

A cultura brasileira resultante do meio so-
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cial, em parte através da educaçã�, em parte através da im­
pregnação e esta última por intermédio dos meios de comunica 

ção, reaiizam a ligação essencial entre o indivíduo e o meio 
humano por meio de mensagens filosóficas, religiosas, artís­

ticas, literárias, etc. 

5.1 - FILOSOFIA 

Observa-se na história das grandes sínteses fi 
losóficas que os mais ilustres filósofos tomaram como ponto 

de partida para as suas reflexões um_ conhecimento aprofunda--do dos problemas de sua epoca. Os maiores dentre eles pos-
suiam uma consciência exata das necessidades de seu tempo. É 
daí que parte o pensamento mais original e mais pessoal em 
suas idéias e teorias. 

Alguém -já disse que o filósofo depende larga -

mente das idéias do seu tempo para elaborar suas teorias. 

Uma sociologia da filosofia precisaria ir mais 
longe, para alcançar não apenas o estudo da filosofia em cer 
ta época ou em determinado lugar, mas também uma análise dos 
problemas que influenciaram a obra de cada filósofo. 

5. 1. 1 - A Filosofia no Brasil 

Após a primeira Guerra Mundial, Õ nosso pais 
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ingressa numa fase de grande progresso econômico e técnico, 

wn "progresso de consciência 11, como afirmou Tristão de Atay­
de, nos libertou de muitos preconceitos. 

Mário de Andrade, em 1942, escrevia: "A trans­

formaçao do mundo com o enfraquecimento gradativo dos gran -

des impérios, com a prática européia de novos.ideais políti­
cos, rapidez dos transportes, e mil e uma outras coisas in­
ternacionais, bem como o desenvolvimento da consciência bra­
sileira, o progresso da técnica e da educação, impunham a 

criação e mesmo a remodelação da inteligência nacional". (2) 

Assim é que o chamado movimento modernista de 
1922, que nao. teve talvez outras intenções senão as de cará­
ter puramente artístico e literário,· as·sinalou um momento na 
história das idéias no Brasil, imprimindo-lhe novo sentido. A 
guerra e seus efeitos fizeram com que nos aproximássemos mais 
dos problemas ligados ao nosso país. Uma perspectiva mais am 
pla do destino nacional começou a surgir em função mesmo da 
cultura européia. 

A partir de então um traço nacionalista marca-

rã todas as tendências modernas do pensamento brasileiro. 

Uma figura do intelectual da melhor categoria 
aparece para liderar o pensamento católico. Referimo-nos a 
Jackson de Figueiredo, para quem a "tradição brasileira se 
evidencia já na vida colonial mesmo, s·e bem que reprimida p� 

la metrópole, como católica e anti-lusitana, quer dizer, te� 
do em si o elemento da fé que fazia ·a unidade formal do nos­
so caráter. e um móvel político determinante de sua constante 
inspiração de autonomia". C 3 a) Também dessa época são os estu 
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dos sociológicos que mais se dest�cam pela influência recebi 

da da filosofia positivista. O Positivismo conduzira a inte­
ligência brasileira para preocupações mais condizentes com a 
Índole nacional, pela importância atribuída aos 
concretos da realidade. 

problemas 

Jackson de Figueiredo, convertendo-se ao cato­
licismo, passa a representar a mais alta expressão da reação 
católica brasileira contra as idéias socialistas que se de­

senvolviam em maior escala depois da primeira Guerra MundiaL 

Seguindo de perto o pensamento católico ociden 
tal,·sobre�udo as novas idéi�s de Maritain, marcado, quase 
sempre, pelo cunho nacionalista, Jackson de Figueiredo foi 
na opinião de Tristão. de Atayde "o cOndensador de três ten­

dências que se vinham desenvolvendo do século XIX ao século 
XX no Brasil: o materialismo, o espiritualismo e o cepticis­
mo. De cada um viria qualquer coisa ao seu pensamento. Mas 
repudiou todas três ultrapassando-as todas por meio da sínte 
se Católica"� ( 1) 

Hoje há sem dúvida uma consciência mais nítida 

sobre o que somos em face de outros povos e de nós mesmos. 
Estamos em via de superar. o velho complexo colonial. 

o filósofo brasileiro nao pode deixar de assu­
mir as responsabilidades do momento, t�ndo de acompanhar e 
até mesmo de se antecipar à sua época. 

Até agora têm sido poucas as pesquisas de mai­
or profundidade não apenas sobre a história da filosofia em 
geral, mas também sobre a história da f ilosof ià no Brasil .-Es 
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ses estudos sao essenciais para que tenhamos uma melhor vi­

sao no tocante aos problemas do nosso tempo. O filósofo bra­

sileiro deve tomar conhecimento dos problemas nacionais, co­

mo objeto de suas meditações. 

O primeiro ponto a estudar é o da filosofia po 
lítica, abrangendo, sob esse aspecto, a evolução política do 

país, herdeiros que somos de um passado colonial cujas estr� 
turas foram substituídas por instituições adaptadas às nece� 

sidades de um Estado independente e democ�ático, mas não al-

cançaram totalmente todos os benefícios que poderiam ser al­
mejados com a implantação do novo regime político,passada a 
fase da colônia. Nosso país tem todôs os trunfos para desem­

penhar um papel de primeira ordem no desenvolvimento da Amé­
rica Latina, favorecido como é não somente por excepcionais 
recursos naturais, mas também por excelentes reservas de in­

teligência. 

Toda gente sabe que nao há país que seja gran­
de em termos de nacionalidade sem ter forjado uma ideologia 
própria. Aos· filósofos compete o estudo dos problemas nacio­
nais, indicando os caminhos do desenvolvimento. O Brasil a­

travessa uma fase já muitas vezes analisada por diversos pen 
sadores. tum país que caminha de uma independência grande 
parte técnica para uma autonomia que se pretende seja efeti­
va e total. Esse esforço ·não deve se restringir aos domínios 

da técnica ,e da economia, mas para ser coroado do êxito pre­
cisa passar ao plano das idéias. O Brasil poderá exportar os 
produtos de sua ciência e de sua técp.ica, mas continuará tri 
butário da contribuição estrangeira quanto aos domínios do 
pensamento filosófico, se a investigação nã.o se estender so­
bre a política, instituições, desenvolvimento econômico, de 
modo a exercer influência sobre seu tempo. , 
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Há, ainda, a considerar um problema que nao po 
de deixar de merecer a atenção do filósofo social. t que a 
ascenção demográfica vertiginosa não tem sido acompanhada de 

uma industrialização suficientemente rápida . A distribuição 
dos centros industriais é feita de tal maneira que certas re 

giÕes são mais favorecidas do que outras. 

t pois à luz da história que se deve encarar a 
evolução das idéias. O sentido do nosso pensamento filosófi­
·co deve ser orientado para o estudo das origens brasileiras 

e de sua interrelação com a nossa realidade. 

Cabe às novas gerações, de posse de melhores 
técnicas de a�álise histórica, a solução desse problema. Não 
é fácil, porém, caracterizar o momento que estamos viven­

do. ( '+1) 

A ciência filosófica exige um estudo metódico 
e ordenado, pois, no dizer de Arthur Versiani Velloso; "a fi 
losofia é, antes de tudo, regra e método, irrepreensível sis 
temática e ferrenha ordenaçãoll. ( 4 7) 

No Brasil, o Tomismo entendeu que urgia inte -

grar-se na estrutura universitária,· a fim de que, em sinto-
nia com a cultura na.cio_nal, pudesse através de uma tomada 
de consciência dessa mesma cultura, representar um valor atu 
ante sobre ela, fato que significou um passo avançado em sua 
evolução, pois transferia para um passado histórico o auto­
didatj_smo e a erudição livresca. 

Começa a adquirir, então, o pénsamento tomista 

para nosso país uma consciência plena de si mesmo, num esfo� 

ço para situar-se em face de outras correntes de idéias e co 

• 
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locar-se em diálogo franco com os seus defensores. � neste 
sentido que nos parece que a obra do Padre Leonel Franca re­

presenta um momento decisivo na história do Tomismo no Bra­
sil. Essa obra, aprofundada na de Lima Vaz, permite definir 
sua situação perante a filosofia atual, além de um conheci -
mento amplo de sua natureza, de seu objeto e de sua finalida 
de, numa palavra, do que há de essencial e válido nas teses 
do Doutor Angélico e do que nele é acidental e transitório. 

O pensamento tomista brasileiro orienta-se, a 
partir de então, para o conhecimento de nossa cultura e rea 
lidade histórica. 

Outro nome de destaque é neste particular, o de 
Alceu Amoroso Lima, que foi no período abrangido por este es 
tudo, o mais poderoso veículo de divulgação das idéias de 
Jacques Maritain. 

AÍ está, de modo sucinto, o panorama da histó­
ria da filosofia no Brasil. Filosofia que tem sido um instru 
mento de ação, embora às vezes, é certo, frívolo e até irri­
sório, · em virtude, precisamente, de nos faltar o sentido 
mais exato e adequado da própria ação. 

Existe uma filosofia nacional? Algo existe de 
pecuJiar na própria experiência de uma coletividade humana. 

"Filosofia como qualquer outro ramo de investigação - escre-,. 
via Ralph Barton Perry - aspira a ser verdadeira e, em con­
sequência, universalmente válida. Não pode pois apresentar­
se como nacional. Por outro lado é impossível escapar à in­
fluência do nacional". ( 3 3) 

O tempo e o meio - a história - c�iam condi-
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çoes e conceitos diversos. Nacional é aí um elemento que es­
taria na base da interpretação que fazemos dos moldes euro­
peus e o que impediria uma total identificação com o sentido 
da problemática das idéias estrangeiras que foram e são ain­

da transmitidas à nossa gente. 

5.2 - RELIGIÃO 

Embora tenhamos iniciado a Seção 5 - Cultura 
Brasileira, 1951/1962, com uma. ei..rposição. sobre Filosofia no 

período mencionado, em observância ao Esquema de Classifica­
ção adotado pelo Boletim Bibliográ.fi.cO , . historicamente, a Re 

ligião, é que deu origem ao desenvolvimento de outras disci 
plinas. 

Em qualquer civilização, as literaturas mais 
antigas acham-se ligadas à té religiosa. A música e a dança, 
foram ambas originadas de·· rituais religiosos antigos e as 
obras de arte antigas retratam cerimônias religiosas. 

O homem atual, em qualquer campo do conhecimen 

to, vê-se obrigado a conhecer o que é religião e a compreen 

sao da história e do desenvolvimento de sua especialidade é 
enriquecida pelos .estudos que possa fazer a tal respeito.Daí 

a necessidade em não se isolar a liter_atura religiosa, dos 
outros ramos do conhecimento, uma vez que os conhecimentos 

se interrelacionam. Os livros sagrados, defesas e ataques 
aos mesmos, decretos, exortações, etc. são documentos que i� 
teressam não só aos especialistas em assuntos religiosos, mas 

a todos aqueles que buscam a cultura, "uma vez'que esta é- a 
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soma de todos os progressos do homem e da humanidade em to­
dos os domínios e sob todos os pontos de vista, na medida em 

que estes contribuem para a realização espiritual do indiví­

duo e para o próprio progresso do progresso ". ( 4 2) 

As descobertas antropológicas, históricas e ar 

queolÓgicas contribuem enormemente para o estudo da reli-
gião. A lingüística comparada· -cooperou tambént para a compre­
ensao dos textos bíblicos no contexto histórico e no traçado 
da interdependência das religiÕ�s primitiyas e a unidade te­
mática das lendas e crenças largamente espalhadas. 

No século 19, os livros de maior interesse po­

pular eram os que tratavan1 d� fé e doutrinas religiosas. Atu 

almente, esta abordagem teológica não desperta tanto intere� 
se; a ênfase é dada aos livros que tratam dos problemas da 
vida e atuam como guias inspiracionais em relação ao_próprio 
desenvolviniento social, ético ou científico 

Hoje em di�, os teólogos procuram .focalizar 
as questões sociológicas, psicológicas e o campo das rela­
ções humanas, em face do crescimento da socialização e secu­
larização das atividades religiosas e também da ênfase dada 
às publicações que tratam desses problemas. ( 461 

5. 2. 1 - Catolicismo no Brasil 

Os sociólogos e historiadores adotam geralmen­

te uma classificação que estabelece quatro períodos na evolu 

çao religiosa do Brasil. Correspondem esses peFÍodos às épo-
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cas abrangidas pela colônia, império e repÚblica, subdividin 
do-se esta, em uma fase.mais recente em que se verificaram 

movimentos de renovação e expansão de algumas religiões. uni­
versa.is, ao lado de experiências no âmbito cristão. 

O catolicismo brasileiro, impondo-se pelo núme 
ro, encontra sérios problemas, no baixo nível cultural da po 
pulação fortemente impregnada de práticas fetichistas e, até 
bem pouco tempo, na atitude das classes cultas,influenciadas 

.pelo positivismo e pelo laicismo. 

Em termos de tamanho, a Igreja Católica no Bra 
sil é a maior do mundo: a ela pertencem formalmente, 94% da 
população. O Brasil é o centro mundial do Espiritismo, o que 
é uma ironia para o maior país católico do mundo; e é também 
campo fértil para a conversão protestante. Os dados do espi­
ritismo são mais expressívos do que os dos pentecostais. Os 
da cidade de Salvador são significativos, mas os do Recife, 

( 2 9) talvez os suplantem. 

Por muito tempo, as Igrejas católicas na Améri 
ca Latina, como no mundo inteiro, não passaram por transfor­
mações consideráveis, a po�to de apresentarem maior interes­
se para estudo mais profundo de su� atuação. Os estudos his­
tóricos e sociológicos a respeito se caracterizam pela esca� 

sez, não havendo material comparativo de maior·importância. 

As inovações ocorridas na década de 50 motiva­
ram alterações importantes em vários níveis, no Brasil e no 
Chile, destacando-se a instituição brasileira por sua parti­
cipação, a partir de então, nos programas pQlÍtico-sociais -
por quase duas·décadas. Essas modificações tinham por objeti 
vo influenciar não apenas os indivíduos isoladamente,mas tam 

• 
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bém a própria sociedade, de modo a conduzi-los à salvação. A 
finalidade da Igreja é à salvação final. Daí sua maior preo­
cupação com as situações concretas e os instrumentos de ação 
que permitiam alcançar esse ideal. 

Até o início do século, as Igrejas latino-ame­

ricanas mantêm estreitas relações com os Estados ibéricos, si 
tuação que as coloca em posição de dependência dos governos 

em muitas questões importantes sob o ponto de vista político 

social. 

No período abrangido por este estudo (1951/ •. • 
1962)'-, a mobilização social prenuncia uma mudança nas estru­
turas sociais, o mesmo ocorrendo em relação às instituições 

e práticas religiosas. 

Num plano mais amplo, a base da. religião em 
.,. .. .. nosso pais e a propria cultura, como se pode observar atra-

vés de opiniões e comentários dos antropólogos que estudam 
a natureza essencialmente social das manifestaçoes cultu­
rais. A natureza sacral da cultura ainda é muito forte nas 
áreas rurais, tendo diminuido um pouco nas comunidades urba­
nas. Todavia, se examinarmos a cultura católica, veremos que 

o seu conteúdo é extremamente heterogêneo. Essa heterogenei­
dade é considerada pelos sociólogos da religião de hoje que 

trabalham no Brasil, como um ponto de partida para o desen -
volvimento das tipologias e Índices do catolicismo. 

Na V Semana Teológica realizadá em Petrópolis 

nos dias 17-20 de fevereiro último, várias tipologias foram 
apresentadas, para o catolicismo brasileiro. Entre elas, sa­
lientam-se as de Thales de Azevedo, Procópio Ferreira de Ca­
margo, Francisco Cartaxo Rolim, Joseph Comblin e Eduardo 
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Hoornaert. 

Thales de Azevedo classifica os católicos em 
formais (praticantes) , tradicionais (aqueles que praticam e 

que desconhecem o indispensável do catolicismo oficial) , EUl 
turais (católicos que aceitam os elementos do catolicismo 
não pelo seu valor religioso,. mas como parte da cultura em 
vigor) e os populares (aqueles que praticam um catolicismo 
formal empobrecido, sem dogma e sem moral) . Esta Última elas 
sificação é constituída pelas comunidades· rurais, especial -
mente, e pelas classes urbanas inferiores, não influenciadas 
por outras crenças. 

Procópio Ferreira de Ca,margo, por sua vez, diz 
que os critérios que constituem a tipologia no Brasil, sao 
dois: 1 - � relação com o social, distinguindo-se neste ca­

so, o meio rural (.com tendências estáveis ou _estáticas) e o 
meio urbano" (em fase de mudança acelerada) ; 2 - a significa­

ção da religião para o indivíduo, estabelecendo a distinção 
entre a religião. tradicional (como sendo aquela aceita por 
conformismo, quase inconscientemente, sem explicitação dos 
motivos de adesão}, e a religião internalizada (cuja escolha 
é feita conscientemente, satisfazendo, portanto, a necessida 

de do indivíduo e aparecendo como verdadeira) . 

Resumindo, há quatro tipos básicos de catoli -
cismo: 1 - tradicional/rural; 2 - tradicional/urbano;3 - in­
ternalizado/rural; 4 - internaiizado/urbano. ( 3) 

Francisco Rolim propoe uma tipologia baseada 

sobre critérios "internos 11 à própria religião", havendo para 
ele "três modos de ser católico: 1 -·o da integração purameE_ 

te ao nível dos valores e das normas; 2 - o da�integração -P� 
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ramente ao nível dos valores e do comportamento e o 3 - o da 
integração tríplice (valores, comportamento, "veículos") . "  
Neste 39 tipo é que Rolim situa o catolicismo popular, sendo 
seus valores e suas crenças, os mesmos do catolicismo ofi­

cial. ( 4 0) 

Comblin e Hoornaert nao consideram o catolicis 
mo popular como uma .forma empobrecida, decadente ou desviada 

do catolicismo oficial. O 19 considera. 110s vários catolicis­

mos como "culturas" autônomas, cada uma com sua significação 
própria, com sua coerência interna, com sua dignidade e - por 

assim dizer - sem direito a manifestar ou encarar os valores 
transcendentes do cristianismo numa determinada época e num 
determinado meio". ( 2 2) 

Já Hoornaert toma o catolicismo popular como 
"uma reconstrução mais próxima da realidade histórica dos ti 

pos ou estruturas do catolicismo brasileiro até o início do 

sécula XIX 11 • < 2 8) 

A Igreja como instituição - com os sacramen-
tos, o culto, a teologia - e a Igreja como intermediária en­
tre Deus e o nomem é extremamente fraca e limitada. A reli -

gião católica dá mais ênfase à estrutura social do que ao in 
divíduo. t: essa estrutura que liga o homem a Deus. Contudo, 
as mais recentes pesquisas mostram que somente urna minoriain 
significante está ligada a Deus através da Igreja como estru 
tura intermediária. A instituição tem muito pouca influência 
sobre o comportamento religioso dos indivíduos, tanto que a 
religião católica é uma mistura heterogênea de crenças e ele 
mentos sincréticos. 

No plano mais geral, a cultura social do Bra-
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sil tem se destacado por seu caráter secular. Com o desenvol 
vimento da educação, dos meios de transporte, das comunica­
ções . de massa . e da comunicação mais ampla com o exterior, a 
secularização no Brasil tem aumentado consideravelmente. Acre 
ditar nisso tornou-se quase impossível nos anos de fins de 
50  e começo de 60,  em face do intenso debate ideológico em 
torno do nacionalismo e de outras cre.nças seculares. 

Após a segunda guerra mundial, a industrializa 
ção, a central�zação política, as secas do Nordeste e a in­

flação, dentre outros fatores , causam uma migraç�o. geral pa­
ra as áreas urbanas . Como a Igreja sempre se manteve ligada 
aos grupos locais, evidente que a prática religiosa deixa de 
ser uma preocl;1-pação maior para esses grupos , quando emigram, 
pelo menos se tomarmos como exemplo o índice de assistência 
à missa. 

Como observamos anteriormente, 94% de todos os 

brasileiros se declaram católicos. Entretanto, o número de 
protestantes aumenta rapidamente nos anos de 1950, particu -
larmente o de pentecostais, fato causado pela . necessidade 
de maior aproximação dos grupos primários nas cidades, depois 
que abandonam as zonas rura;is , deixando de lado as práticas 
simbólicas· da Igreja Católica. Isto. se explica facilmente: 
com o predom!nio da .industrialização e a formação de novos 
ht')} tos c riados em decorrênci& desse fato , sofre redução o 
índice de frequência à missa e aumenta consequentemente o nú 
mero de adeptos da religião pentecostal. 

Por volta de 1960 era difícil dizer se a Igre­

ja ca�ólica mantinha a liderança dos engajamentos religiosos. 
Mesmo assim, os protestantes e espíritas se mostravam mais 

atuantes, e já se podia prever que o número de adeptos des -
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sas religiões continuaria a crescer com · as mudanças �ociais. 

A Igreja sempre adotou um modelo de influência 

arcaica e de bases muito fracas para enfrentar as tremendas 
mudanças sociais que começaram a ocorrer a partir de então. 
Sua influência diminui gradativamente com a instabilidade po 
lítica que passou a predominar em diversas áreas de sua atua 

çao. 

Não há estudo de maior relevância sobre o pa­
pel da Igreja na sociedade brasileira antes de 1950. Sabe-se 
tão somente que a função da Igreja e da religião em geral 
concorreu para a estabilidade polítíca e social de então • 

. Convém lembrar que muitas das crenças e práti­
cas religiosas fogem ao controle da instituição. As mais co­

muns são chamadas de catolicismo cultural, catolicismo primi 
tivo, catoLicismo sincrético, etc. Os observadores das for­
mas de religião notam características narcóticas ou apassiva 

doras em todas elas. 

Antigamente, a Igreja recebia recursos do Esta 
do para prestar assistência às populações e uma parte impor­
tante de suas atividades incluia as obras de caridade, para 
as quais canalizava até mesmo a ajuda internacional . A Igre­
ja e as chamadas Santas Casas de Misericórdia dirigiam a mai 
oria das escolas de serviço social, principalmente destina­
das aos pobres. IriÚJ.neras congregações religiosas passaram a -
existir no Brasil, sem outra f inalidad·e senao a de confortar 

os mais desprotegidos da sorte. 

Alguns setores da Igrej a tomaram consciência da 

necessidade de reformas básicas, pois um país �ubdesenvolvi-
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do, por definição, nao pode dei.xar de oferecer condições pa­
ra que o homem seja plenamente beneficiado pelo progresso so 

cial . Com a ajuda da Igreja a sociedade haveria de mudar. A 
necessidade de atuar no campo social leva a Igreja a compre­
ender que o laixato precisa de ser mobilizado para esse tipo 
de ajuda, concentrada particularmente na zona rural . 

Em torno dos anos de 1950, a Igreja reorganiza 
o movimento .da Ação Católica em bases diferentes das adota -
' das no tempo do Cardeal Leme . A nova orientação tirada do mo 
delo francês ou do belga, divide esse organismo em setores 
para sua penetração em movimentos sociais . 

Em 1952, o episcopado brasileiro institui, em 
caráter permanente e como expressão do pensamento do Igreja, 
a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil ( CNBB) , reconhe­
cida pela Santa sé com a finalidade de estudar problemas de 
interesse da Igreja, particularmente no Brasil e apresentar 
normas, aprovar e coordenar medidas, que facilitem e promo­
vam a unidade de orientação e a conveniente atualização pas­

toral . 

No ano de 19 54,  é instituída a Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB) , como união permanente dos insti­

tutos religiosos do · pais . 

O Movimento de Educação de Base (MEB) , criado 
em 1961 pela CNBB, resulta de experiências feitas em Natal, e 
logo após, em Aracaj u .  O plano do MEB não é simplesmente al-

� fabetizar mas, procurar desenvolver o interesse do pais, pa-
ra as regiões mais carentes, dando ao homem ·aquilo que, na 
educação é a base . 

Paralelo ao MEB, o programa iniciado pela Igre 
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ja  é o sindicalismo rural tendo por meta a organizaçao dos 
trabalhadores do campo para reivindicarem melhores condições 
de trabalho e de vida . A Igreja anima essas organizaçeos tra 
balhistas e é mais aceite entre os seus filiados do que os 
próprios elementos das ligas camponesas. Posteriormente, a 
orientação inicial desses sindicatos foi modificada e a Igr� 
ja acaba perdendo o controle sobre eles . 

Na Assembléia Geral do CNBB, em abril de 1962, 
atendendo apelo do Papa João XX.III no início de seu Pontifi­

cado, é traçado o Plano de Emergência, envolvendo todas as 
forças vivas no Brasil. Este plano dá origem ao Plano Pasto­
ral de Conjunto , lançado em janeiro -de 1966 pela CNBB. 

A Igre j a  do Brasil durante este período, enfa­

tizando a Igreja do mundo, anima a participação. do laicato e 
desperta para outros aspectos de renovação, apresentando for 
te semelhan9a com o modelo da Igreja que emerge do Concílio. 

5. 3 - AS ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL 

5. 3. 1 - Pintura e Escultura 

O período estudado, no campo das artes plásti­
cas, é bem demarcado. Inicia-se com a I Bienal de são Paulo, -
em 1951, que poe os artistas brasileiros em contacto com ex-
pressoes estéticas, as mais diversas ., vindas do exterior. E 
encerra-se com uma exposição, em 1961, �u que o Neoconcretis 
100 cessa suas atividades de grupo. 
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Do movimento de 22, de importância decisiva p� 
ra as artes no Brasil, ligadas à pintura e à escultura, só 
realmente permaneceram os nomes de . Anita Malfatti,Tarsila do 

Amaral, Segall, Brecheret e Di Cavalcanti. Não houve uma ruE 
tura real com o passado como queriam os intelectuais da épo­
ca . Os movimentos surgidos na Europa no início do Seéula (C� 

bismo , Expressionismo , Futuri�!fiº, Dadaísmo) não foram in to­

tum compreendidos e assimilados pelos brasileiros. O nosso 
país ainda não apresentava um desenvolvimento sócio-cultural 
que possibilitasse a apreensão integral dos problemas decor­
rentes de uma sociedade em transformação, como a européia an -
tes da guerra de 1914, e dos meios de expressao que emprega-

ram os artistas para denunci�-los. 

o caráter basicamente irracionalista dos movi­
mentos citados levou os intelectuais brasileiros à busca de 
elementos ma.is nacionais, mais ligados à história do país . 
Dessa procura resultou a Antropofagia de Oswald de Andrade e 
Tarsila do Amaral e o Verdeamarelismo de Cassiano Ricardo. Na 
prosa, aparece o romance nordestino, de caráter essencialmen 

te social. 

Como o Modernismo só havia sensibilizado uma 
elite, os salões oficiais de arte continuavam e as escolas 
de belas-artes pennaneciam ensinando a pintura e a escultura 

c.cadêmicas . 

A II Guerra Mundial propiciou uma mudança radi 
cal nas características da arte brasileira. O momento críti­
co por que passava internamente o Brasil e o conhecimento da 
realidade artística internacional levam os artistas a contes 
tar os mestres vindos do Modernismo. E a geração que se . se­
gue rompe totalmente com os conceitos provindos do movimento 
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de 22 e adota a linguagem despojada e geomátrica da arte con 

ereta. 

t essa arte, de formas puras e de novas pesqui -
sas no campo da percepçao visual, que vai dominar as manifes 

tações estéticas . nos anos 50. 

A criação dos museus de Arte de são Paulo, de 
Arte Moderna de são Paulo e o do Rio de Janeiro nos anos de 
1947, 1948 e 1949 e a I Bienal de são Pauio em 1951 iriam 
pôr em contacto os artistas brasileiros e as obras dos es­
trangeiros, estes numa linguagem abs.tracionista, usual nos 
grandes centros internacionais da arte. 

Os brasileiros que na década de 1940 viveram 
em Paris, como o cearense Antônio Bandeira e o pernambucano 
Cicero Dias já haviam enveredado por esse caminho, Também de 
importância·, e agora principalmente no campo do abstracioni..§_ 
mo geométrico, que iria resultar no movimento concretista, é 

a fixação, em são Paulo , de Samson Flexor, pintor brasileiro 
de origem romena, vindo de Paris em 1940. Passaria a reali­
zar experiências abstratas em 1948, sob o estímulo de León 

Degand, então Diretor do Museu de Arte Moderna de sã.o Paulo. 

No entanto,. é a I Bienal, em 1951, que irá dar 
força à nova tendência. O figurativismo ali aparece moribun­
do e a arte' abstrata vigorosa. Especialmente as representa­
ções suiça e alemã, com os trabalhos de Max Bill e Sophia 
•rauber-Arps , influenciam uma arte impregnada de formas geom� 
tricas e matemáticas. E é nessa linha, de um abstracionismo 
rigoroso , racionalmente construído, que se irá delinear a 
pintura brasileira • 

. À Bienal, seguem-se as conferências de Torriás 
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Maldonado no Museu de Arte Moderna d o  Rio d e  Janeiro .Esse ar 
tista foi um dos responsáveis pelo movimento de arte não f i-
gurativa na Argentina e depois professor da Escola 
da Forma em Ulm, Alemanha . (Foi principalme�te na 

Superior 
Alemanha 

que a arte concreta teve suas �aítes . França, Itália e Ingl� 

terra praticar�en.te a ignoravam) • 

Em 1952 Max Bill realiza uma exposição no Mu­
seu de Arte · de são Paulo . Após esses dois acontecimentos de 
caráter internacional, Waldemar Cordeiro e Ivan Serpa, à fren 
te dos grupos "Ruptura ", em são Paulo, e " Frente 11 , no Rio de 
Janeiro, respectivamente, iniciam suas pesquisas no campo da 

arte ·concreta . A esses dois, como figuras principais, se 
iriam juntar Almir Mavignier, Lígia Clark, Amílcar de Castro, 
Franz Weissmann, Willy Castro, Hélio Oiticica, LÍgia Pape, 
Kásmer Féjer, Hércules Barsotti, Aluísio Carvão e 
Nogueira, entre outros. 

Maurício 

O Concretismo, será visto na parte referente à 
Literatura, nao se limitou ao campo das artes plásticas . Seus 
estimuladores teóricos foram os poetas-irmãos Baroldo  e Au­

gusto de Campos , Décio Pignatari, Ferreira Gullar e o críti­
co Mário Pedrosa . 

A arte concreta foi um rompiment9 nao só com 

os conceitos originados no Modernismo , mas , no quadro da a:c­

te contemporânea, o último estágio de uma linguagem que cami 
nhava para sua aplicação prática a programaçao visual, o 
industrial design . Seu principal centro, como já foi referi­
do, foi a Escola Superior de Forma em Ulm , depois da II Guer 
ra Mundial . Essa escola formava designers para a indústria 
éllcmã, que ressurgia . Não era obj etivo dos pintores e escul­
tores brasileiros tornarem-se designers e muito menos o Bra-



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação • •• · 3 3 . 

sil oferecia condições para tal. 

Daí o surgimento de uma reação ao racionalismo 

concretiSta - o Neoconcretismo - que pro·curou dar expressão 
subjetiva às formas geométricas e ·1evar à criação plástica o 
que o cientifiçismo sufocara. Essa necessidade decorreu tam­
bém de uma expressão individual - os ·artistas brasileiros de 

sejavam manifestar sua própria experiência, e a audácia e a 
inventividade de alguns romperam com os princípios do Concre 

tismo europeu. 

A cisão começa a surgir em 195 7, por ocasião 
da I ·Exposição Nacional de Arte Concreta, no Rio de Janeiro. 
Observa-se ent.ão, claramente, uma distância entre concretis­
tas cariocas e paulistas, diferença essa manifestada sobretu 

do em LÍgia Clark e Hélio Oiticica. Os paulistas e stavam in­
tegrados num conceito de pura visualidade da forma reduzida 
a fato físico, de caráter nao. alusivo . Os outros , principal­
mente LÍgia Clark e Hélio Oiticica, demonstravam uma tendên-
eia a atenuar o caráter racionalista e a concepção da 
como "_objeto" ou "máquina " .  

obra 

O Neoconcreti.smo resulta em princípio, das pe� 

quisas de LÍgia Clark procurando uma "noção orgânica no âmbi 
o da ar te não-figurativa geométrica . Rompe com a e strutura 

convencional do quadro, integra a moldura na manifestação e� 
tética e parte para uma forma que não é nem pintura nem es­

cultura . Ela a chama de "bichos " .  ( z 7) 

A ruptura fica evidenciada e o debate inicia­
do. A I  Exposição Neoconcreta se realiza no Rio, em  março de 

] 9 59, dela participando Ferreira Gullar (principal teórico � 
movimento ) ,  Reynaldo Jardim , Theon Spandis, Amilcar de Cas -
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tro, Franz Weissmann, LÍgia Clark e LÍgia Pape. O 

da amostra contém manifésto dos artistas, também 

3 4  

catálogo 

publicado 
no Suplemento Dominical do Jornal  do Brasil (o qual, na épo­
ca, divulgava e era porta-voz das experiªncias vanguardistas 
das artes em geral, tanto no Brasi'l como no exterior ) • 

Em seu manifesto, assim explicavam os neocon -
eretistas os seus objetivos: "O neoconcretismo nascido de 

uma necessidade de exprimir a complexa realidade do homem mo 
derno dentro da linguagem estrutural da nova plástica, nega 

a validez das atitudes cientificistas e positivistas em arte 
e repõe o problema da expressão , incorporando as novas dime� 

sões ·-" verbais II criadas pela arte não-figurativa construtiva. 
E continuam: '-'Não concebemos a obra de arte como "máquina "  
nem como "objeto ", mas como um quasi-corpus, isto é, um ser 

cuja realidade não se esgota nas relações exteriores de seus 
elementos" . ( 2 7) 

As figuras mais significativas realmente no 

campo da arte brasileira nesse período foram LÍgia Clark e 
Hélio Oiticica. A primeira procura romper os limites da pin­
t11.:a tradicional não-:Eigurati va I extrapoJ éJndo para além Jo 

"espaço 11 • são dessa época a's superf Ícies moduladas e os con­

trn_-relevos. Nas experiências com chapas metálicas móveis, a.E_ 
t i  r:ula.das corn dobradiças, cria os bichos , proposição em que 

SUI?Unha a contribuição direi:.a do espectador na feitura, nun­
ca terminada, da obra. 

Hélio Oiticica , também procurando romper com o 
limite da superfície bidimensional do quadro e trabalhando 
com a redução da cor , termina por fixar-se no branco, varian 
(o apenas sua textura e intensidade. Seus relevos-espaciais, 

·onocrorn.ias e núcleos são exemplo dessa rutura. Em i 9 61, já 
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integrado no Neoconcretismo, apresenta o Projeto cães de Ca­
�,  do qual fazem parte-os seus penetráveis e obras de ou­
tros artistas. do grupo. 

Em 1960 Ferreira . Gul.lar publica a Teoria do 
nao obj eto e realiza-se urria nova mostra dos neoconcretistas, 

no Rio de Janeiro, agora com maior nú,mero de adéptos . Aos 
nomes já citados, acrescentam-se os de Oiticica, Aluísio Car 
vio, Osmar Dillon, Décio Vieira, Hércules Barsotti e Willys 

âe Castro. 

Com nova exposição em i961, o Neoconcretismo 
encerra suas apresentações coletivas . O Concretismo, em vir­
tude da situação social e política do pais, também enfrenta 

grave crise. 

Do movimento neoconcretista destacam-se , ainda, 
cs objetos-ativos de Willys de Castro, o Livro da criação de 

Lygia Pape e os não-obj etos verbais de Ferreira Gullar e Os­
mar Dillon . 

A V Bienal de são Paulo, em 1959, vem expor 
uma nova tendência internac1..onal da arte - o tachismo - que 

irá dar o golpe final no abstracionismo geométrico . 

Depois de II Guerr. a Mundial os  E. U . A. passam 

a impor sua cultura ao mundo ocidental. Até a velha Europa 

consome sua mú.sica, sua cultura de.massa , sua arte e sua li-

tcratura . A pintura que exporta nao tem nada de caracter is t1. 
c:o, regional, ou nacionalª t: un1 absttracionismo informal , o 
qual o Brasil passa também a adotar . 

A unificação de estilo decorreu mais, nessa é­
poca, do controle exercido pelo mercpdo de arte internacio -
nal e de um sis tema comercial e· político montado através de 
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embaixadas, museus, mostras internas do que mesmo pelo força 

da expressão estética manifestada pelos artistas. 

No Brasil multiplicam-se as galerias de arte, 
garantindo altos preços e profissionalizando os artistas. A 
crítica provinciana perde sua importância em face de interna 
cionalização do estilo e da influência dos grandes centros. 

Outro fator a ser considerado é o engajamento, sem nenhuma 
discussão, da crítica brasileira às concepções internacio-
i:iais, carente que é o Brasil ainda de características 

prias. 
pro-

o tachismo que se havia expandido pelo mundo, 
começa, a partir de 19 62, a perder seu impulso. 

5. 3 . 2  - · Arquitetura 

Depois da II Guerra Mundial os países euro-
peus, j_nteressados em sua reconstrução, descobrem o poder de 
e .i a�ão da moderna arquitetura brasileira. 

A presença de Le Corbusier por duas vezes no 
Drr> 'il ( em 1929 e 193 6) dá :.mpulso a uma tendênci:1 renovado 
ra que j á  se vinha manifestando na arquitetura e que se fir­
ma com os trabalhos de - Afonso E. Reidy , Rino Levi , Joaquim 

Ce rdoso, Lúcio Costa , os · irmãos Roberto, Jorge M. 

o t � T Ni emeyer e outros . 

Moreir..,_ , 

Essa tendência firma-se , apresentando a arqui­
tetura brasileira um caminho apropriado ao clima e aos costu 
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mes do país, tendo como base os princípios de Le Corbusíer 

e outros mestres europeus do século XX. 

E essa característica é uma constante nas o-
bras projetadas e construídas na década de L9§0 : conjunto 
de apartamentos no parque Guinle (projeto de Lúcio Costa);cnn 
j unto habitacional Pedregulho (Afonso E .  Reidy) ; conjunto 
para exposições no parque Ibirapuera, em São Paulo (Oscar 
Niemeyer , Zenon Lotufo, Hélio Uchoa e Eduardo Kneese de Me­
lo ) , além de outros projetos de importâ.ncia. 

Sérgio Bernardes, em 1 958, consegue para o 
Brasil o prêmio estrela de ouro na feira internacional de 
Bruxelas com o projeto do pavilhão brasileiro, além do gran­
de prêmio de habitaçã� individual da trienal de Veneza , em 
1954 , pelo projeto de uma residência particular no Rio . 

Mas o fato de maior importância para a arquite 
tura brasileira nessa década é a decisão do então presidente 
Juscelino Kubischek de construir uma nova capital no Planal­
to Central. Em pouco mais de três anos a cidade é inaugurada 

e pela primeira vez se pode observar uma estreita integração 
da arquitetura com o urbanismo . 

O projeto do plano piloto foi entregue a Lúcio 

Costa e os pro:i etos dos edifícios governamentais , a Oscar 
Niemeyer, que, com sua equipe de trabalho, transporta-se pa­
ra o local da futura capital executando obras de grande bele 
za plástica como a Catedral (concluída posteriormente) ;  o 
Pal 5cj o da Alvorada, com sua capela anexa; O Palácio do P la­

nal·to; o Supremo Tribunal Federal, conjunto do Congresso Na­
cional, constituído dos plenários do Senado e da Câmara , e 
de duas lâminas de 27 andares para os serviços de apoio; Tea 
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tro Nacional. Numa segunda fase, realizou os projetos do Pa 
lácio .dos Arcos (sede do Ministério das Relações Exterio­

res ) ,  todo contornado por lagos e plantas aquáticas, dando a 
impressão de que as bases do edifício estão plantadas dentro 
da água, bem como o do Ministério da Justiça .· 

Durante uma década Brasília torna-se campo ex­
cepcional para criações arquitetônicas, tendo como constante 
a tendência observada na arquitetura brasileira contemporâ -
nea , com inspiração no pensamento de Le Corbusier e tendo co 
mo figura de destaque Oscar Niemeyer com suas concepçoes ino 
vadoras , formais e poéticas . 

Depois da fase de euforia de Brasília, os ar­
quitetos brasileiros çomeçam a se afastar da linha pessoal e 
acentuadamente lírica de Niemeyer. Passam a pesquisar no ca� 

po de novas estruturas e de emprego de novos materiais, acom 
panhando os trabalhos desenvolvidos nos países estrangeiros. 
Afonso Reidy é pioneiro nesse sentido e sao de sua autoria os 

projetos do Museu de Arte Moderna no Rio de J·aneiro (19 5 4 )  e 
do Instituto de Previdência do Estado da Guanabara - I. P .  E. G .  

(1957) . 

5. 4  - LITER�TUR\ BRASILEIRA , 1951/ 1 9 62 

O levantamento estatístico dê bibliografia re­
fenmte ao período demonstrou que a poesia 'foi a forma de 
criação literária mais abundante nos anos de 1951/19 62. Ao 
c'xaminar esse mesmo material , não mais com o intuito de ave­
riguar qual o gêneno literário mais ou menos rico (termo es-
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se aqui empregado em seu sentido quantitativo e nao qualita­
tivo ) e sim para caracteTizar cada um deles, verificamos que 
os poetas, nos .anos 50, procuraram u.ma renovaçao radical da 
forma na poesia . O comportamento desse grupo de  vanguarda 

assemelha-se ao dos participantes do Modernismo em sua mais 
polêmica e incisiva fase e· resultará numa das manifestações 

mais atuantes dos meios artísticos brasileiros. 

A par dessa busca de renovaçao, acresce que, 
nos anos 50, estão em voga conceitos recentes extraídos da 

Teoria da Informação, da Cibernética e d e  pensadores e filó­
sofos que refletem sobre a sociedade . de consumo e seu futu­
ro. Todos esses fatores fornecem matéria para discussões e 
propiciam o ap.ar0rimento d e  uma nova expressão artística o 
Concretismo . 

Os dois fatos mencionados acima - ser de poe­
sia o maior número de  obras literárias registradas no Depósi 
to Legal no período de 1951/1 9 6 2  e a importância do movimen­
to concretista - fizeram com que, nesta caracterização da pro 
dução literária no período de  1951/19 6 2, focal i zássemos ini­

ci� lmente a poesia . 

5 . 4. 1  Poesia Concreta -·---- -----

A poesJa conc::-eta nao e senão uma retomada de 

xperiência s  futuri.sticas e cubistas que, na época , procuram 
e.e contrapor à poética metafórico-musical do  Simbol i smo. Na 
aécada de 50, com a tecnologia estendendo seus tentáculos a 
todos os campos e aos quatro cantos do mundo , não havia mais 

sentido de se perpetuar uma expressao literá ria tradicio-
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nal , explorando os recursos de uma frase ou de um verso li­

near . 

Os poetas procuram inovar .e contestar o forma­
lismo . Os objetivos esteti zantes da "geração de 4 5 "  aparecem 
na antologia Noigrandes 1 ,· no ano de 1952. Mallarmé e seu 
poema 11 Un coup de dés jamais n ' abolLr:a le hasard "  (em que 

predomina a estrutura verbo-vi sual) são. escolhidos como pon­
to de partida para as exploraçoes renovadoras. Outros poetas 
·e escritores , como M2i_rinetti , Apollinaire , Maiakovski , Kléb­

nikov , Joyce e Ezra Pound e alguns de língua portuguesa-Fer­
nando Pessoa , Carlos Drununond , João Cabral de Melo Neto e 
Sousândrade - também lhes servem de modelo e inspiração. 

O que os concretistas procuram exteriori. zar não 

se evidencia apenas através da expressão verbal ; outras mani 
festações artísticas também o revelam. O que importa a 

criação do objeto , quer sonoro , plástico ou cinético. A arte 

é !echni, atividade produtora e ,  no caso da poesia , o poema 
é o objeto da linguagem. Elegem como referência esteti zante 
toda uma tradiçã.o tecnicista , experimentalista ,- da qual são 
representantes Picasso , Braque , Volpi , Calder , Godard , Alain 
Rcsnais e Webern. 

Por outro lado , o Concretismo coincide com a 
divulgação dos conceitos do Estruturali smo . Este novo méto­
cio , que angariou grande divulgaçao e adeptos que no campo da 

entropologia , quer no da l inguistica , na Europa e nos E . U .A. 

veio fornecer aos concreti stas matéria sobretudo para explo­

rélçÕes fonéticas,  morfológicas e topográficas do significan­
te , o que não implica que não tenham real izado experiências 
nas áreas semânticas , sintáticas e léxicas. Polemicamente des 

prezaram o verso tradicional e concentraram sua pesquisa na 
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linha de uma sintaxe espacial. 

· Em Noigrandes l ( 1 9 5 2 )  Haroldo e Augusto de 
Campos e Décio Pgnatari' publicam poemas ainda em verso, em 
que se pode reconhecer alguns pontos de contato com o forma­
lismo da poesia da "geração de 4 5 11 • Em 1 9 5 5  e 1 9 5 8  surge..rn 
Noigrandes n9 2, n9 3 e n9 4 respectivamente ( a  Última con­
tendo o Plano-Piloto para poesia concreta, texto que, junta­
mente com "Situa.ção atual da poesia no Brasil" de Décio Pig­

natari, encerra os fundamentos teóricos do Concretismo brasi 
leiro) . Noigra.ndes n9 5 vai aparecer em 1 9 6 2  e a.os três no-

, - citados pode-se acrescentar, integrantes do rnes J ª  como gru-

po, os de José Lino Grünewald, Ronaldo Azeredo, Má_rio da 
Silva Brito, E;dgard Braga, Pedro Xisto, Wladimir Dias Pino e 
José Paulo Paes. 

Dois poetas antecipam-se à experiência concre­
tistaq Foram Mário Faustino e Ferreira Gullar. O primeiro, a 
par de sua maestria no emprego de formas tradicionais, em 
sua segunda fase foi um criador de linguagens novas, explo -

rando e pesquisando a potencialidade do significante. O se­
gu:�do, com a Luta Corporal (1 9 5  4) contribuiu para a afirma 

. . 
ção do Concretismo no Brasil. Sua obra (poéti ca, teatral ou  

ensaistica) a partir de 1 9 5 8 , no entanto, trilha um caminho 
mais participante , de engajamento com os problemas político­
ôOCiais que o país então vivia . 

Dissid�ncia do projeto concretista � a poesia­
pruxis que tem em M5.r.io Chamie· seu teórico e poeta mais atu­
ante. Outros nomes ligam-se a esse subgrupo, como Cassiano 
Ficardo, Arnaldo Saraiva, Mauro Gama, AntÔni.b Carlos Cabral, 
Camargo Meyer, Yvonne Gianneti Fonseca e outros. 
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5. 4. 2  - As Demais Tendênci as da Poesia nesse 

Período 

5.4. 2 . 1  - A Poesia Participante 

As elites culturais sentem , na década de 50 a 
60 , a "necessidade " de uma maior participação na v_ida social 

e política do país . Esse período corresponde, primeiro, a 
uma convulsão política durante o governo de Vargas, culminan 
do com o suicídio do então. Presi.dente da República. Segue-se 
o governo de Juscelin.o Kubi tscheck de Oliveira e todo o idea 
lismo de construção de um país 1 1desenvolvido 50  anos em ape­
nas 5 " .  

Nos anos 5 0  começa e se delinear uma poesia 
preocupada com os temas sociais que só irá se afirmar na dé­

cada seguinte, mas que , já em 1 9 5 9 ,  se faz presente com o 

Romanceiro Cubano de Jamil Almansur Haddad. Dois outros poe 
tas filiados a essa corrente, com obras publicadas em 1 9 6 1  e 

19 62 , são Affonso Ávila e José Paulo Paes. Outros nome·s irão 

surgir nos anos que se seguem.  

Em 1 9 6 2- 6 3  , ·  aparece a sér.ie composta de três 
Livros, conhecid& cor,10 Violão ela I ua na qual co laboram. poll -

tas já cons.agrados , de formas estetizantes e fulassistasJ co{e�'tut� 
mo Joaquim Cardozo ; poetas da 11 geraçã0. de 45 11 e outros mais 
novos como Moacir Félix e Félix de Athayde . 

Desse filão irã participar João Cabral de Melo 
NeLo , j á  então dono de uma técnica segura e de um novo crité 
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rio estético. Publica, nessa década, grande e importante par 
te de sua obra (O Rio /1954/; Morte e Vida Severina, Paisa­

gens com Figuras e Uma Faca SÓ Lâmina /1956/ ; Terceira Feira 

1 9 6 1/. Vinicius de Moraes também escreve /O _Qperário em Cons 

trução ". 

5 . 4 . 2 . 2  - A Poesia Lírica e Intimista 

Ao lado dessas duas facções mais recentes, in­
tegradas nos e decorrentes dos .acontecimentos nacionais e 
internacionais da época, continua a poesia lirica e intimis­
ta a ser produzida ,  em formas e metros tradicionais, por bons 

e j á  consagrados poetas. Citam-se entre outros, nesse caso, 
os nomes de Murilo Mendes, Jorge de Lima, Cecília Meirelles , 
Mário Quintana, Joaquim Cardozo, Henriqueta Lisboa, Augusto 
Frederico Schmidt e Vinicius de Moraes. são poetas que vem 

de gerações �nteriores e nessa década. atingem a maturação 
poética, expressando-se numa forma tradicional (os sonetos 
de Vinicius; . os tercetos, o itavas e sextinas de Jorge de Li­
ma ) e numa lírica do ser e da presença, com características 
neo-sirnbolistas, uns de poesia religiosa ou erótica outros. E 

outros ainda de múltipla Glimensao , como é o caso de Jorge de 
Lima (poeta bíblico, negro, regional e hermético ) . Murilo 
Mendes, . foi exemplo, publica em 1954 sua obra-prima -

Preto - em que a disçiplina sern;ntica, 

Can­
o 

emprego de metros exatos e o ritmo atingem o ponto alto em 
sua produção. 
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5. 4. 3 - A Prosa 

O período focalizado (1951-1962) corresponde a 
um Brasil convulsionado por debates políticos e pela forma­
ção de uma nova consciência com relação aos problemas sócio 
políticos e desenvolvimentistas do pa.ís . Depois da I I  Guer­
ra Mundial, o Brasil retorna ao estado democrático e toda 
uma jovem geração, criada durante a ditadura Vargas, vai co­
nhecer eleições e delas participar euforicamente . O Partido 

Comunista volta à legalidade ( embora por pouco te.mpo) 
tigo ditador, ao poder através das urnas . Seu governo 

e o an 

nao 
chega . . ao fim, abalado por comprovadas denúncias de corrupção 
na sua guarda pessoal que o levam ao suicídio. Segue-se o go 
verno de Kubitschek com o seu idealismo desenvolvimentista . 

O nacionalismo, que antes da II Guerra Mundial 
era apanágio da direita, passa a ser um dos pontos defendi­
dos pela esquerda,. Toda a nação vibra com os acontecimentos 
que ocorrem então no Brasil e a inteligentsia, como uma ne­
cessidade ética , desej a "participar" do processo sócio-polí­

tico que se desenvolve nesse período no país . vários estudio 
sos de orientação ·esquerdizb.nte publicam, na época, livros so 
bre aspectos da vida brasileira .  Exemplos sao : Ãlvaro Vieira 
Pinto, Consciência e Realidade Nacional ,  196 0 ;  Hélio Jaguar! 
be , Q Nacion_alismo � Atualidade Brasileira, 1956 e Desen -
volvimento Econômico e Desenvolvimento Político , 196l; Roland 
Corbusier, O Problema da Cultura Brasileira, 1961 . 

o nacionalismo leva à pesquisa do nosso fol­
clore e atenção especial merece a cultura popular . Nesse par 

tj cular citam- se os três volumes do Violão de Rua ( poesia) , 
alguns textos dramáticos de Ariano Suassuna, Dias Gomes, Au-
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gusto Boal e Gianfrancesco Guarnierei; alguns roteiros de 
filmes · e letras de música popular. 

A divulgação de novos conceitos tecnicista9, o 
riundos do Estruturalismo, da Teoria da Informação e da Ci-
bernética, contribuiu para o surgimento , como já :foi dito , 
da poesia concreta e do novo romance. A literatura aceitou e 
incorporou as exigências formalizantes e técnicas dessas nO­
vas ciências e método. 

A grande figura de Guimarães Rosa se sobressai 
na ficção desse período como inovador numa .linha de vanguar­
da experimental . Mas, como escritor consciente , só inovou de 

pois de pesquisar o potencial da l íngua com que trabalhava. 

Sua linguagem, tomando como ponto de partida a musicalidade 
da fala, evolui em seguida para a incorporação de recursos po 

éticos - alitera�ões, rimas internas, anáforas, metáforas e 
metonímias - ,  o emprego de vocabulários arcáico e neológico 

e ousadas combinações de sons e formas . Os  livros publicados 
nos anos 50  (Corpo de Baile, 1 956 e Grande Sertão : Veredas, 
1 9 5 6 ) correspondem a urna fase j á  madura de sua obra. Outro 
nome de primeira plana a citar é Clarice Lispector que publi 

ca em 1952 Alguns Contos , em 1 9 6 0  Laços de Família e em 
1 9 61  a Maçã no Escuro. A partir desse livro , seu nome junt_� 
se aos de Guimarães Rosa pela revisao que procuram em comum 
dos processos da linguaCJem e da montagem do romance . Os dois, 
entretanto, diferem, entre outros pontos, quanto à temãtica : 
Clarice filia-se à corrente da ficção intimista ( o eu e sua 
auto-análise ; o eu e a absorção do mundo por esse eu. O mun­
do interior da autora )  enquanto que em Guimarães Rosa predo­
mina o aspecto regionalista . 

o terceiro desses escritores " experimentalis -
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ta " é Osman Lins. Em 1955 publica O Visitánte, em 1957 Os 

Gestoi ( contos) e em 1961 O Fiel e a Pedra. A sua obra a sei 
la entre a ficção regional e a intimista. Sua narrativa , deg 

sa e hermética ;' caracteriza-se  pela inovação _no campo formal . 

em que o autor recorre ao emprego de . s ímbolos gráficos como 
um recurso 1 ora para pontuar , ora , para iniciar monólogos 
interiores . 

A ficçao nos anos  50 apresenta o seguinte qua­
dro: o neo-reali smo, que aparecera a partir de 30 ·e produzi­
ra todo um ciclo fecundo , conhecido por "romance do Nordeste' 
com as obras de Jos é  Lins do Rego , Jorge Amado e Graciliano 
Ramos , exaurece-se  i e o romance · intimista , ·que vinha 
mas seguramente se afirmando nas 'décadas de 3 0  e 40 , 
nua vivo e fecundo. 

lenta 
conti 

Escritores que per seguiam o s  temas do regiona­
lismo e da crítica social e já se haviam destacado anterior­

mente , continuam a trilha escolhida. Nesse  caso encontra-se 
Graciliano , que publica Memórias do Cárcere e Viagem (1953) 
(a primeira obra um pungente depoimento de sua prisão políti 

ca em 19 36-37 ; José  Lins do Rego escreve Cangaceiros (1953) 

e Meus Verdes · Anos ( 1 9 56) ; e Jorge A..mado , que passa a deter-

se mais nos aspecto s  pitoresco s  dos costumes provincianos .  
f,eus romances perdem a agude za da crítica social e tornam-se 
mais crônicos de costumes.  Raquel de Queiroz , que se inicia­

ra na literatura fazendo denúncias sociai s  publica nes sa dé­
cada, crônicas sobre temas conservadores ,  defendendo o status 
crua . t:rico Veríssimo escreve de O Tempo e o Vento dois li­
vros - o Retrato (1951 )  e O Arquipélago (1961 ) - enfocando , 
na vida de duas famílias patriarcais , o pas sado de sua ter-· 
r.a . 
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No mesmo período encontram-se, também outros 
que, sem atingir uma linguagem forte e incisa, . re 

resentam um regionalismo menor , podendo ser citados, entre 
outros , Peregrino Ju,nior, Dalcidio Jurandir, Herberto Sales, 

osé Condé, Amando Fontes, Fran Martins , Gastão de Holanda , 
Asfora, etc. 

A prosa de tendência introspectiva que atingi­
seu ponto alto nos anos 4 0  demonstra, na década de 50 , ai� 

rica vivência e inúmeros seguidores. Cada um deles 
com suas características próprias, mas todos abraçando o te­

ma do romance psicológico, o problema do eu interior, com 
ern contraposição ao mundo exte­

Nesse filão podem ser citados Marques Rebelo, José Ge-
Vieira , Maria Alice Barroso , Lúcio Cardoso, Cornélio 

Pena , Cyro dos Anjos , Otávio Faria, LÍgia Fagundes Telles, � 
lisa Lispector, Otto Lara· Resende, Aníbal Machado, Autran D:>u 
rado , Dalton Trevisan e Carlos Heitor Cony, além de outros . 

5. 4 . 3. 1  A História Literãria, a Critica e o 
Ensa io 

Esses gêneros também forrun férteis na década 
50/6 0 .  Tristão de Athayde publica em 1956 Introdução à _!,i te 

r tura Brasi leira e Quadro Sintético da Literatura Brasilei-
, A frânio Coutinho coordena no período 55/59 e publica· · 

çc..o de � Literatura � Brasil, em quatro tomos e Âlvaro Lins 
rnc1rca sua presença constante nesse período com os diversos 
volumes do seu Jornal de Crítica . Antônio Cândido de Mello e 
Souz a , em sua Formação da Li1:;-eratura Brasileira, publicada 
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1959, demonstra todo seu saber e conhecimento sobre a vi­
literária brasileira ·até o Romantismo. Roberto Alvim Cor 
é outro nome a ser lembrado com sua obra Anteu e a Críti 
Em 1955 Antonio Soares Amora publica Historia da Liter� 
Brasileira. Andrade Huricy , em 1 952, aparece com seu 

estudo de vultq Panorama do Movimento S imbolista Brasileiro 

Sérgio Milliet r Wilson Martins , Lúcia Mi­
Már.:Lo da Silva Brito, Francisco de Assis Barbo 

sa, Peregrino Jr . e August.o Meyer, numa relação não exausti­
va , publicam os estudos sobre determinados períodos de nossa 
literatura ou ensaios sobre obras de . autores brasileiros • .  

5 . 4 . 4  - Teatro 

O espirita de rebeldia , de contestação e de 
procura de raíz es nacionais, próprio da Semana de Arte Moder 
na , só chegou ao teatro vinte anos depois. 

For outro lado , a · II Grande Guerra força a vin 
da para ? Brasil de diversos intelectuais europeus , inclusi­
ve homens de teatro. Cerca de w�a ãezena de encenadores es­
trangeiros fixam--se nessa época no Rio de Janej,ro e em são 
Paulo, trazendo para o nosso meio tratral conhecimentos , téc 
nicas e Gxperiências correntes na Europa e até então desco � 

nhecidas no Brasil. Ziembi nski, Adol fo Celi , Luciano Salce, 
Ruggero Jacobbi, Flaminio Rolline e Gianni Ratto. ( encenado -
res) e Aldo Calvo e Túlio Costa (cenógrafos ) iriam revolucio 

nar os nossos espet&culos teatrais com cen;iios despojados e 
realistas; com a importância dada à iluminação e ao som ; com 
a estilização de gestos e movimentação dos atores no palco e 
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sobret.udo pelo desempenho da direção, dando unidade ao  espe­
ticulo, resultante do conjunto texto-cenários-intérpretes . � 

xemplo, e marco da história do teatro brasileiro, é a encena 

ção de Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues,- por Ziembinsk� 

em 194 3, com os integrantes do grupo · Os .Comediantes . 

O teatro brasileiro renova-se a atualiza-se . Ga 
nha a aquisição de todos esses elementos e técnicas novas,rras 
estrangeiras . Sofre assim, a perda de ieu caráter nacional . 
Os autores brasileiros sentem-se desprestigiados; os textos 
nossos rareiam; e a voz dos encenadores e cenógrafos brasi -
leiros não é ouvida junto a dos estrangeir�s. 

As tend�ncias politicas ( nacionalistas) da dé­
cada 50-60 vieram coincidir com uma necessidade de :i::-eação que 

se fazia sentir no meio artístico teatral . A dramaturgia , ne� 
ses dez anos, irá percorrer uma trajetória semelhante à do 
romance nordestino entre 193 0 -40 - interesse por temas es­
querdistas e valorização do que era brasileiro. O Brasil era 
um país pobre, mas rico e.m potencialidades sociais , poli ti cas 
e revolucionárias. 

A reaçao aos recursos e elementos estrangeiros 
tem início . Surgem encenadores brasileiros que passam a 
atuar nos m-él.iores centros culturais - são Paulo, Rio de Ja­
neiro e Recife. Entre esses cj_tam-se os nomes de Augusto 
Boal, Martim Gonçalves, Flávio Rangel, Joao Bethencourt, Ivan 
de Albuquerque, José Celso Martinez Correia e outros . 

Em cada uma dessas capitais desenvolve-se um 
te"'tro com características diferentes . Em Pernambuco, Aria­

no Suassuna e Hermilo Borba Filho empenham-se por um teatro 
nacional. Hermílio Borba Filho à frente do Teatro do Estu -
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dante de Pernambuco procura dar oportunidade e incentiva no­
vas vocações . Ariano Suassuna exercendo mais atividade de au 

- . ·� tor, escreve textos muito proximos das raiz es populares, ins 
espetáculos de feira e literatura de cordel . Re­
por excelência, sua obra já trasncedeu os limites 

... e e hoje conhecida em todo o Brasil e no estran-

Em são Paulo, onde já na década de 20 se faziàm 
problemas decorrentes · da industrializaçao , os aut2 

res preocupam-se sobretudo com as questões econômicas e as 
transformações da sociedade ocorridas em virtude da marcha pa. 
ra um capitalismo industrial .. Abilio Pereira de Almeida re­
trata uma são Paulo amarga e pessimista . Jorge Andrade ( que 
começou sua· carreira em 1951 ) ,  mais profundo, analisa vários 

tipos humanos e grupos sociais - da cidade . e do· campo ; do 
passado e do presente; de nível econômico mais ou menos ele­

vado . Gianfrancesco Guarnieri e Augusto Boal , em nome da 

doutrina que adotaram - o marxismo - contestam frontalmente, 
a estrutura capitalista e realizam espetáculos de teatro po­
litico . t: foi também em são Paulo que Dias Gomes produziu 
sua peça mais conhecida - O Pagador de Promessas. 

o teatro no Rio de Janeiro já apresenta outra 
característica, coincidente a.liás, com uma constante do tea­
tro brasileiro - a comicidade. Silveira Sampaio explora o 
tema dos costumes cariocas . No período estudado encena as 
seguintes peças de sua autoria: Flangrantes do Rio n9 1 em 
1951 , Deu Freud Contra (1952 ) , Flagrantes do Rio n9 � (1952 ) ,  
.Q Cavalheiro � Camélias (1953 ) ,  O Diabo em _! Corpos (1953 ), 
e S. Exma . em 26 Poses (1954 ) .  Introduz em nosso teatro o fa 
zcr rir através do absurdo, do grotesco . 

.. 
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Millor Fernandes e João Bethencourt também es­
hUIPDrismo sofisticado para criticar os costumes dos 

grandes centros urbanos. 

o espírito de sátira e .humorismo , às vezes até 
com wn toque de surrealismo, são tão próprios do carioca que 
mesmo as peças infantis e as de caráter político revestem-se 
dessas característicàs. Esemplos das primeiras são as peças 

de Maria Clara Machado e Lúcia Benedett'i , e das segundas Se 

Correr o Bicho Pega, se Ficar o Bicho Come , de Ferreira Gul­
lar e Oduwaldo Viana Filho, e Pedro Mico de Antônio Callado . 

No Teatro brasileiro contemporâneo um nome se 
destaca : Nelson Rodrigues . Autor consagrado , considerado co­
mo gênio universal pela mel hor critica , por ocasião da es­
tréia de sua peça Vestido de Noiva , escreve e vê encenadas , 
no período ora estudado , a A Valsa nQ .§_,  A Falecida e Senho 
ra dos Afogados , peças que pertencem à sua fase onlrica (vol 
tada para o profundo da vida psíquica do homem , para os sub­

terrâneos do comportamento humano) . 

Outros nomes ainda a serem mencionados por sua 
produção no meio literário teatral da década 1950/1960 sao : 

Joraci Camargo (� Santa Madre , Rainha Elizabeth ,  Rodas de Au 

ora em 19 5 3; e �  Figueira do Inferffi9_ em 1954 ) ;  Henrique 
Pongetti (Maneguqiin, 1951; Os Maridos Avisam Sempre , 1953 , 
Amanhã se Não Chover , 1951 e Guilherme de Figueiredo (A Rapo 

sa � _as Uvas, 1953 ) .  
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6 - PONTES 

6 . 1 - BOLETIM BIBLIOGRÁFICO DA BIBLIOTECA 
NACIONAL 

52 

. o Boletim Bibliogrãfico da Biblioteca Nacional 
surge como decorrência do Decreto n9 433  de 03 de j ulho de 
184 7 que : "obriga os impressores a remeter na Côr_te à Biblio 
theca Pública Nacional e nas Províncias à Bibliotheca da Ca­

pital, hum exemplar de todos os impressos das respectivas Ty 
( 1 1 )  pographias . "  

Posteriormente, Manuel cicero , Peregrino da 
Silva, quando diretor da Biblioteca Nacional, empenha-se em 
atualizar a legislação referente ao Depósito Legal consegui� 
do-a com o Decreto n9 1 8 2 5 ·, de 2 0  de dezembro de 1 9 0 7 , fican 
do a Biblioteca Nacional com obrigatoriedade de publicar re­
gularmente um Boletim Bibliog_ráfico , com o obj etivo de regi� 
trar as aquisições efetua.das em virtude da legislação refe­
rida ( 1 2 )  • 

As Instruções de 1 9  de dezembro de 1 9 3 0 , dete� 
minam a atualização da legislação anterior quanto às sanções 
estabelecidas e a nova terminologia dos processos gráficos . .  

Em virtude dos Decretos e Instruções menciona­
dos acima, tornou-·se obrigatória publicar a Bibliografia Na-

� cional Corrente , a qual tem sido feita, apesar de suas va-
rias interrupções, através do Bol,?tim Bibliográfico. Tabela 
2 . 1 . 
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Tratando-se também de Depósito Legal, o Decre­
to-Lei n9 824 de 05 de setembro de 1969, dispõe sobre a re­
messa ao Instituto Nacional do Livro de um exemplar de cada 

obra que se edite, incluindo, além de livros as obras musi­
cais, mapas, planos, plantas, estampas, revistas, plaquetas 
e filhetos, bem como reimpressões de novas edições e tradu­
ções de obras es.trangeiras. ( 1 9 ) 

Assim, ao Instituto Nacional do Livro, foi 
igualmente atribuída a obrigato_riedade de divulgar em sua Bi 
bliografia Brasileira Mensal, todas as obras recebidas como 
contribuição ao Depósito Legal. 

Pelo exposto vê-·se que teoricamente, existem no 
Brasil duas Instituições realizando 6 levantamento da Biblio 

grafia Nacional Corrente, quando todos · os - esforços deveri.am 
ser reunidos para que a publicação do Boletim Bibliográfico 
da Bibliot�ca Nacional não sofresse interrupções, mas tam­
bêm, que os editores e os próprios autores fossem alertados 
constantemente para suas obrigações em relação ao Depósito 
Legal, de maneira que se pudesse fazer um levantamento da 

produção bibliográfica brasileira da mesma envergadura daqu� 
le que Victor Zoltovski executou com a Bibliographie de la 

1"rance. 

O históricó do Boletim Bibliográfico foi muito 

bem apresentado pelo Professor Edson Nery da Fonseca, em seu 
artigo: "Bibliografia Brasileira Corrente: evolução e estado 

atual do problema 11 • _( 2 6 ) 
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6 . 2  - ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL 

Para verificação da eficácia da Legislação re­
lativa ao Depósito Legal, foram analisados, também os dados 
estatísticos apresentados no Anuário . Estatístico do Brasil, 
sob as rubricas "Difusão Bibliográfica " e "Registro da Pro-

riedade Intelectual ". 

Ao criar o Instituto Nacional de Estatística, 
em 1934, deu-lhe o Governo , entre outras, a atribuição de 
compilar "a estatística geral da República . e, conseqtientemen 
te, da -organização do Anuário Estatístico do Brasil " (art.49 
�ar&grafo primeir0, do decr�to 24. 60 9 ) .  C i 3 ) 

Essa publicação inclui dados relativos : a )  
Difusão. Bibliográfica ; b )  ao R�gistro da Propriedade Intelec 
tual, efetuado na Biblioteca Nacional, na Escola Nacional de 
Belas Artes e na Sociedade Brasileira de Autores Teatrais . 

Em 193 7, o Decreto 1 . 527 institui o Conselho 
Brasileiro de Geografia. ( i s ) 

O Instituto Nacional de Estatistica e o Conse­
lho Brasileiro de Geografia passaram a constituir o Institu­

to Brasileiro de Geografia e Estatistica, conforme o Decreto 

Lei n9 218, de 1938 5 1 6 ) Esse Instituto por sua vez, foi in­
tegrado na Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta 

tística por força do Decreto-Lei n9 161, de 1967. ( i a ) 
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7 - MtTODO 

7 . 1 - CLASSES ESCOLHIDAS 

7 . 1. 1 - Inclusão e Exclusão de Assuntos 

Para a seleção. dos assuntos considerados nesta 
Dissertação,- foram levados em consideração os seguintes pon­

tos : 

a)  Necessidade de se situar os assuntos em uma 

área -especifica dos conhecimentos humanos, dando-se preferêg 
eia ao Humanismo, encarado como Uiü conj unto de tendências 
orientadas no sentido de reviver os modelos artísticos, lite 
rários e científicos da Antiguidade Greco-Latina, considerada 
como exemplo de afirmação da independência do espírito huma-

no. 

Do ponto de vista histórico, o Humanismo está 
intimamente ligado ao Renascimento, mas seu con·cei to geral � 

sem dúvida, muito mais amplo e complexo. Sendo também uma 
descoberta do homem enquanto homem é, portanto, uma reafirma 

ção de todas as categorias do human·o . 

A cultura humanista afirmava essencialmente a 
existência de assuntos principais, de temas maiores do pensa 
mento, em contraposição aos assuntos menos importantes e os 

pequenos elementos do dia a dia . Portanto, propunha, inicia! 
mente, unta hierarquia, uma ordenação de nossos conceitos, im 
plicando a existência de " conceitos gerais integradores 11

�
3 1

) 

A educação humanista punha à nossa disposição 
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.. 
um determinado nu.�ero de processos para apreensao de um con-
ceito por meios relativamente simples. "Partindo de um pon­
to , a idéia, .a. percepção, o fato, ligam-se a um outro, de­
pois a outro ainda, recaindo em conceitos-encruzilhada já 
ligados entre si por uma forte estrutura, procurando, por as 
sim dizer, "eixos de coordenadas 1 1 ,  e o pensamento humanista 
permitia apreender uma estrutura a p9-rtir desse posicionamen 

. to, desta topologia do conhecimento". ( s i ) e isto, resultava 
num método educativo : as Humanidades . O homem erudito, cul­
·to , tinha que ter conhecimento dos grandes conceitos, denomi 
nados conceitos-encru zilhada, consistindo estes, em princí­

pios de geometria, conhecime1�tos elementares de latim ou de 
línguas estrangeiras e grandes idéias filosóficas .  

No fim do século XV, o Humanismo entra em fla­

grante conflito com a ortodoxia cristã , confundindo-se, ao 
longo de todo o século seguinte , com a floraç�o artística da 
Renascença. Ainda durante o século XVI, mais precisamente a 
partir dos decretos do Co1�cílio de •rrento e da implantação 
da Contra Reforma, o espírito humanista principia a agonizar 

e ,  enquanto movimento intelectual e literário, ·o Hu.manismo 
já  está morto antes mesmo que termina o século. As preocupa­
ç5es religiosas e · o intere�se pelas novas ciências naturais  

escrevem-lhe o epitáfio. 

As Ciências Humanas, mesmo as mais complexas 
dentre elas, guardam em seu desenvolvimento, certos traços 

de sua origem tais como, alguns conceitos filosóficos. 

b) A Psicologia e a Filosofia, foram excluídas 
deste trabalho ,  por ser tendência hoje em día, considerá-las 
como ciências independentes. 

A psicologia, como foi dito acima, nao foi in-
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cluída como obj eto de estudo da · classe 100, excluindo-se, por 
idênticas razões, o ocultismo e a magia. 

Antes de separar-se da filosofia, uma ciência 
nova ao se constituir, entra em choque ou conflitos, levando 
de certo modo, tempo para descobrir as suas principais ten­
dências, uma vez que estas, inicialmente, estão longe de 

conscientizar-se e s6 se descobrem em função de aproximações 
consecutivas e, muitas vez es, até dos erros ou exageros das 

teorias iniciais . 

Não sao. os problemas nem os campos de estudos -
causadores da separaçao entre a filosofia e a psicologia uma 
vez que ambas se ocupam do comportamento, do desenvolvimento 

ou das estruturas . 

A diferença entre elas está, unicarnente , na des 

centralização do eu, pretendendo o psicólogo, apenas ; apre -
sentar hipó'teses verificáveis para cada um, fornecendo com 
suas próprias técnicas, suficientemente diferenciadas, os 
instrumentos de controle. 

O filósofo, por sua vez,. admite o conhecimento 

de si próprio, em virtude de um conjunto de instituições con 
sideradas primitivas e anteriores a qualquer conhecimento 
psicológico . 

Se a libertação da psicologia é uma realidade, 
e a sua independência está confirmada hoje em dia, resta sa-

. > 

ber se o psicólogo , · por sua vez, estará liberto das conjetu-
ras filosóficas . < 3 4 ) 

Poder-se-á perguntar então: será a psicologia 
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uma ciência inflexível, · preocupando-se apenas na previsão e 
controle do comportamento ou sera uma ciência flexível que 

começou por estudar a pessoa e toda a gama da condição huma­
na , dos pontos de vista objetivo e subjetivo� 

Um dos problemas que tra z  consigo está em sua 
própria definição . De "estudo da alma II  a -"ciência do compor­
tamento 11

, 
passou a psicologia por várias aproximaçoes : "ato 11

, 

" função 11
, 

"mente ", "consciência 11
, 

seriam entre outros, ter­
mos definidores de seu objeto . 

A proposição de conduta como· objetivo de inves 
tigação '  dotou a psicologia de um objeto compati vel com a 
sua condição de conhecimento cieritífico, cabendo a J-. B .  Wat 
son, a introdução des·se novo conceito . 

Como ciência , a psicologia se limitaria ao es­
tudo controlado e mensurável de · estímulos e respostas repre­

sentados como categorias poss íveis de observação pública, a­
tendendo-se assim, à exigência derivada da perspectiva posi­

tivista . 

Sabe-se , entretanto , que a psicologia apresen­
ta diferentes significações para diferentes pessoas : uma ci­
ência, uma filosofia, e uma arte. Como ciência é o estudo do 
comportamento, como filosofia é o estudo de pessoas e como 
arte , é a aplicação intuitiva do que conhece acerda das pes­
soas e acerca do seu comportamento. ( 3 7 ) 

O motivo da não inclusão da linguística neste 
trabalho é que, corno ciência, como método de análise, objeto 
de estudo e comprovando empiricamente os fatos estudados, te 
ve seu início no Brasil através de Joaquim Mattoso câmara JÚ 

nior em 1939, sem grande receptividade porque o prestígio do 
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enfoque filológico entre nós e em Portugal tornou o advento 
da lin

.guística um trabalho penoso. 

Sua missão principal consiste n� descrição de 
fatos linguísticos passíveis de observação, nao se dispondo 
a descobrir nem ensinar como é preciso falar, cabendo aos 
linguistas, unicamente, indicar as diretriz es a serem segui­

das em matéria de linguagem . 

Grande parte dos linguistas afirmam que seu a­
parecimento como ciência, surgiu em 1916, data da publicação 
do Cours de Linguistique Générale de Ferdinand Saussure . 

Outros , a situam erri 1956 , com Noam Chomsky , en 
quanto há os que a datam de 1816  com Franz Bopp , ou de 1926 
com Nicolai Trubetzkoi . 

No entanto , a linguística geral fundada em 
1 916 nao foi criada do nada : representa um.a das etapas do de 
senvolvimento contínuo da língua desde o século IV a.e . com 
a publicaçao da gramática de Panini até a época de S aussure . 
Se por um lado a linguística atual combate grande parte das 
id;ias tradicionais sobre a lingua, por outro lado , não . fa� 

mais do que reformular ou formali zar muitas dessas idéias , de 
acordo com sua contínua renovaçao como ciência. 

Em Beral, a linguística é definida como ciên­

cia da linguagem em virtude de sua maneira objetiva de traba 
lho : o linguista apoia-se em fatos observados e susceptiveis 
de serem comprovados empiricamente, abstendo-se , entretanto , 

de exprimir julgamento de valor . 

Tem um obj eto com aspectos múltiplos, todavia 
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nao o considera como um todo e domina o conjunto de seus as­

pectos, de modo que isto constitua seu objeto próprio. 

Seu objetivo é o estudo da estrutura e da evo-
lução da linguagem humana, em toda a complexidade de seu fun 
cionamento e de suas realizações em linguagens distintas. 

Como ciência nova, em pleno desenvolvimento, se 
parou-se paulatinamente do ensino gram�tical, das pesquisas 
filológicas e dos argumentos filosóficos sobre os f undamen­
tos do conhecimento sobre as relações entre o pensamento e 

seus meios de expressão . 

Modernamente , representa ela a totalidade dos 
diversos tipos de pesquisa que demarcam seu desenvolvimento : 
descrição de todas as línguas conhecidas; história das lín­

guas, da qual uma parte importante é a gramática comparada, 
que , baseada no método comparativo, determina os parentescos 
e afinidades entre as linguas ; estudo geral das condições de 
funcionamento, da estrutura e das . linguas r estudo este que 
constitui o objetivo da linguística geral. < 3 2 ) 

. Acrescido a isto tem-se , mais recentemente , as 

teorias de funcionamento das línguas e busca dos universos 
linguísticos como a gramática gerativa transformacional . 

.. c )  Necessidade de procurar areas interrelacio-
nadas e consequentemente, as classes de Ciências Sociais, Ci 
ências Puras e Ciências Aplicadas não estariam dentro desta 

especi ficação. 

d) A medida de comparaçao da Classe 0 0 0  Obras 

Gerais, com o utras Classes, seria improdutiva , tendo em vis-
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ta a sua própria originalidade . 

e) Não tendo sido escolhida a área de Ci�hcias 
Sociais como parâmetro para medida de produção editorial, ex 
clui-se a Classe 900 - Biografia, _Geografia e História que 
estariam relacionadas com ·a mesma . 

f) 780 - Música - Excluída por se tratar caso 

especial das Artes, uma vez que os livros não são significa­

·tivos do movimento musical ,  sendo este expresso pela parti tu 
ra, que foge ao escopo deste trabalho . 

g) 790 Recreação - Os assuntos contidos nes-
ta rubrica não foram considerados representativos para uma 
análise da criação intelectual e artística de wn país . 

h )  7 90 . 2 - •reatro - Esta rubrica nao foi in­
cluída no cômputo da Classe 700, uma vez que as representa­
çoes teatrais não . interessam à análise realizada neste estu­
do e sim, a peça teatral escrita que foi incluída na rubrica 

B8 69 . 2 - Literatura Brasileira - Teatro . 

7 . 2  - . INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE AUTORES 

Incluiràm-se os autores com nomes estrangeiros 

mas que escreveram em português excluindo-se, por sua vez, as 
adaptações e traduções por não serem consideradas como cria­
ção intelectual em um país, a não ser excepcionalmente no ca 
f:O de obras cuja  tradução representa trabalho intelectual dos 
mais importantes, como a do Ulysses de James Joyce, por An-
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tonio Houaiss ou a do Finnegan ' s Wake, do mesmo autor, por Au 
gusto e Haroldo de Campos. 

8 ... PROCESSOS 

A primeira etapa do trabalho consistiu em se 
fazer cópias xerox do Boletim Bibliográfico da Biblioteca Na 
cional - 1951/1962, compreendendo os assuntos : Filosofia, Re 

ligião, Belas Artes e Literatura. 

Em seguida, as referências foram cortadas e co 
la das em fichas, tamanho 7, 5 x 12, 5 .e a,rrumadas em fichários 
por assunto, obedecendo à classificação do Boletim Bibliográ 
fico dentro de cada volume e por ano. 

8 . 1  - NOfilli'.\LIZAÇÃO DE CABEÇALHOS DE ASSUNTOS 

Com os dados obtidos e organizados, a primeira 
preocupação foi a normalização de cabeçalhos de assuntos sob 
números idênticos de classificação, a fim de se efetuar o 

tratamento estatístico. 

Relacionaram-se a seguir sistematicamente, den­
lro de cada classe, os números ou símbolos de classificação 
seguidos dos termos a eles ligados nos diversos volumes . Ane 
xo 11. 1 . 1 .  

.. 
· No anexo 11. 1. 2, foram indicados os cabeçalhos 
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assuntos que reúnem as publi_cações arroladas sob mais de 

mn símbolo de classificação e sob mais de um cabeçalho de ª.ê. 

sunto , · seguidos pelos termos e nfuneros de classificação ne­

les incluídos. 

Obvia.mente , não seria .possível distinguir , sem 
às publicações ,  qual a raz ão de se encontrarem reuni­

dos ,  a.s�untos como ARQUITETURA. E ESCULTUR� , que aparecem jun 

em 19 52, ernbora · depois pas sem a s er indicados isoladamen 

8. 2 - LEVl\NTI1 . .MENTO NO BOLETIM: BIBLIOGRÁFICO . � -
DAS CLAS SES i o o , · 2 0 0 , 7 0 0 , 8 0 0  

Este levantamento baseou-se nos seguinte s da-­
dos : datas , assuntos , número de· tI ,culos e totais de publica-:­

ções registrad.:1s no Bo le:..1:_im _?.ibliográ.f i co da Biblioteca Na­

cional , no período compreendido p�la pesquisa - Tabela 2 . 2. 
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Em seguida, elaborou-se um outro, em ordem de­
crescente de títulos, para se ter uma idéia da criação inte­
lectual registrada isoladamente por ano, dentro dos assun­
tos :  Filosofia, Religião, Belas Artes, Literatura é subdivi­
soes de cada um deles, verificando-se assim, em uma só Tabe­
la, qual o assunto _que apresentava m�ior Índice de registro 
em observância à Lei do Depósito Legal. Tabela 2. 3.  

Com os· dados obtidos, foram elaborados : a) Re­
lação dos Títulos dos Assuntos na Ordem Decrescente do Re­

gistro Anual, incluindo-se símbolos de classificação e total 

de cada assunto no período 1951/1962 - Anexo 11. 1. 3 ;  b) Grá­
ficos em coluna - Anexos 11. 2. 1/11. 2. 3 e Gráfico de Curva 

Anexo 11 • 3 . 1 . 

TABELA 2. 3 

OCORRtNCIA DO DEPÓSITO LEGAL EM FILOSOFIA, 

RELIGIÃO, BELAS ARTES, LITERATURA E SUAS 
SUBDIVISÕES, 1951/1962 



� 1qs1 ------------+--

li 10,ufl• Wo:d1rn1 

ll•t.tí,tc• 

. ruoeofh .hU&•, Ortntal • Cllut.oa 

!ht.•,1 PU01ót1101 

ruo.ott, - 11,16r1, 

l.tbnd .. d1 111u6tto1 

t101.01h Woral 

C1t,1otuo 

I1rej11 PrqtuboU• 

Ltt11r1ta 

,,upio 

!101011• Dop,Ítca 

Prática ltelt,tou 

)lh1ta 

'tlr,•• ••rh 

A1,101o,•uc, 

t.oloClo 3ootd Crlatl 

,haoohçÕ,u hl1'1o••• 

t,oloah r,,tonl 

Icr•J•• C1tóltc11 

Crtatoloah 

Or'11n1 R1l tcto111 

Tduuçio laltcto .. 

lll1101 

1,11,1Dt, n1ur1u 

tcr.J•• , s,u .. ertoi, 
•tuôu 

llht&rh da t&r•J• Crht9 

4'1•1n1fltnç;o lolntá,uu 

l.1,11101 

So"trln• aat.Hva a D1111 

!lntn4rloa Hdlc\0.01 

lUacr•• 

lo.•• 

S.Jnç;n 

t,out .. ,o f101ott.1 

Coi:11:htH 

hUat;o I C:tlno1• 

r.,n,1llutio 

I1r<1J• OC'\odon 

.hrug11içÕu hUpo,u 

lttolo1ta 

ttd, s.o,rdot.i 

C•tá10,u oh hpo1t,;io 

Des•oho 

hh1 Ar\U 

Çh, .... 

.&rh ltll1toH 

tlrl:•ohao 

Arq\lth\11re 

Plnt11r1 

Joio1rarh 

c,rh:u,, 

j ,,.,,.11111âttc, 

Arh l'opul•r 

.. l. 

Dan,;•• 

C<1ri•lcs ..... ,.. 
Gr,.,...rt. 
ládto 

1,cwlt11r• 

U'\U Aplto1d1• 

hlu Art•• - lrHl\ 

fl•cor•;io 

•.· ' .  
{ 

hir1•3o.lo ,.otn•l - l>ro•na,;iio 

•óntt I uc111Ór\01 

1 _i l�,· .. l11r<1 11, ... 11• 1,•1 .. t'•••I• 

l.tht•\"1·• 11r .. l1tlr• - r1,,;•• 

l.thr.\11r1 

ttt.er•hra ll'lllhlu - , .. ,r• 

J.ltlnt.ir1. &'ulltt,.. 

Ltur.t11r1t lr111ll1tr1 .. 11,o•l&n\1 

1.tUro1lur1 !rt-1111\r• • fnuto, 

LlUl'I\IHI lru11,1r, • l'l\ uóri, 

LU,r.ur, !r .. 1tl11r, .. 5oiUr• , Jlwoor 

J.1 1,r .. t..irs h••tl11r, • Oratórt, 

Llt•r•turt lr.111•tr1 - 1p11\ele1r1r\1 

• 

"' '" 

17 11 

.. 
" 

"' 
ll 

.124 1 .. 

19 .. " 

1l 

11 

" " 
11,  \:'O 

111  "º 
10 )O 
o 20 " 

19 

12 .. 

)l) '" 

1,s, 

,., '" 
ll " 10 

10 

'º .. 
" ll 

" ll 

1.' " 
)l 

" " 
19 

ll " 
' 

ll " 

17T m 

" " 
ll .  ll  

'º 
" 

•9 

11 

10 

-,-

102 "' 
b, l h'f 

121 10 

,i )0 

li 12 ' " 
l9 .. " " .. 
... ,n -·--------�------------

I • • 1 •1 lohU11 IOlharUuo •• lt"l 1•tu1 lfuhn•l 

'" 9)1 

10 .. 
10 

" " 
7l " 
JO .. 
ll " 
" 

,, 
11 

., lC 

ll 10 

ll 

12 

260 226 

20 11 

ll .. 
1l 

7 " 
10 

22 

" 

109 " 
UI•, "' "' , .. 
" ,1 .. H .. 
li )9 

10 " 
" 

( ... ,., 

,., '" ,,. 
ll ll lJ " "' 

11 u " " 'º 

ll 

1) 

'º .. ll 21 ,. " ·ln 

" )9 " 10 10 ., "º 

12 )2 l7 u >l 19 "' 
ll l 11 1)9 

' l l  " 11 1 ) 6  

127 

10 111 

., " 10 120 

1' 11 .. 
l l  " 

'º 11 10 " 
u n " 

12 ll 

10 " 
11 - ., .. 

u 
]) 

.2 2 . 2) 

" " 
10 

10 

10 

10 

1 

1,0 U9 "' 12} 19' Ul 1,l)S 

21 " .. 11 ll 'º' 
11 " 21 " 11 117 

1) lH 

10 " ' " 
76 

" " 
" 
lO 

fl 
19 " 
11 

11 

10 

,. 

" 'º 92 .. ,, " 1,Cl'j 

1'J0 11,•) l�lií 1 .··1 ·,� ITJ J ,"1'1 

l)".i l)J ' "  17� l'Jl " J .  �"11 

11 l}O "' ... ,, "' 1,(6f " 'º " '1 H " •l> .. " " ,, 21 . " l2' " " . . 20 " " )11 

" )) " 21 .. ll "' 
u 10 22 " "' 

J ·  " .. 
1 

m "' ... SI) ,.,, '" ,.,, . 



Rolim - A criaçao . . • 

8. 3 - LEVAl'JTAMENTO DAS DEMAIS CLASSES DO 
SisrrEMA DE CLASSIFICAÇÃO 

6 6  

A· terceira etapa do trabalho, para efeito de 
mparação ; foi constituída por outro arrolamento, também e­

etuado no Boletim · Bibliográfico , da·s demais clas ses que com 

Nem o esquema -de classificação ( 0 0 0 , 3 0 0,  4. 0 0, 6 0 0 ,  9 0 0 ) . 

Este invent&rio realizou-se contando-se ficha 
na . pr6pria publicação , sem fichamento pr�vio , ex­

luindo-se como nas clas ses anteriores, as traduções e adap-

Este levantrunento é apresentado , j untamente: oorn 

dados dos assw1tos- da Dis sertaç ão , na ordem do sistema de 
lassificação - Tabela 2. 4 e, na Tabela 2. 5 , os totais anuais 

aparecendo em primeiro lugar , as classes refe­
entes êW S as suntos do trabalho. (l O O r 2 0 0, 7 0 0  e ü O O ) segui­

demai s que compõem - o  esquema de classi ficação . 

TABELA 2 . 4  

LEVl\.NThMEN'l'O DOS ·r9:rAI� ANUJ-'. IS  DAS CLASSES 

0 0 0/ 9 0 0 ,  DE 1 9 51 /6 2  

Cspeci  í i  c-.ções 1 9 S l  1 9 5 2  � 1 9 5 3  l 9 S 4  1 9 5 5  19  56 1 9 5 7  1 9 5 8  1 9 5 9  1 9 60 S4 l S O  1 " 1  1 4  6 1 6  5 { 3 7 1 38 1 7 3  2 0 0  1 S 5 1 7  1 1  2 0  4 1  2 9  2 S  5 0  4 4 3 1  2 1  1 24  1 6 8  1 7 7  2 7 1  260  226  l 5 0  1 4 9  1 6 2  1 2 3 1 5 5 7  8 1 1  l .  33-1 l . 0 1 6  9 98 1 l . O S 7  l .  2 6 9  l .  0 7 3  l .  l � 2 1 .  04 S S 5  7 6  1 3 5  l 5 l 1 6 S  I H  1 4  O D9 1 2 7 n o  4 6  1 3 2  1 6 2  1 4  5 1 0  1 -l O  2 0 6  l R S  3 ! 8  2 4  5 30 1  5 \ 7  506  54  3 4 6 �  4 ,! 3 4 6 �  4 1  O 4 1 6  360 S l  66 l 0 2 1 1 5 7 1 1 09 8 2  6 6  9 0  9 2  4 6  3 1 3  336  m
i 

4 6 7  4 5 8  · 5 9  5 5 2 3  63 4  6 8 9  5 5 3  4 9 2 4 6 3  3 5  7 ,  1 9 4  4 1  5 . 34 1 , � 5 4  4 5 9  33G 382 
1 l .  7 7 2  2 .  6 S  2 3 .  :16t 3 . 39 1  3 . 2 5 9  3 .  2 1  � 3 .  3 !1 2  3 . 38 9  3 .  6 4  0 3 . 0 S R  

B i b l ioteca  �acional  

• 

1 91)  l 1 29  3 4  1 1 94  1 l .  0 3 1  
1 4  l 

2 3 !  3 1 7 1 59  50 1 1 3 1  l r 
2 .  9-! S 1 

I l) f. 2  • i';7.c 
C.F RAI.  1 7 4  1 : s n  2 5  3 S I  1 3 1  2 . 1 3 5 8 S 6  1 2 . l � Z  9 9  1 . 4 6 2  2 0 3 1 2 .  lGO 2 A 9  5 .  0 39 69 1 J .  0 1 9  4 6 7 5 . 9U 

3 5 3
1 

4 .  6) l 2 .  6 6 6 :  3 6 . 7 7 5  
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TABELA 2 . 5  

DAS CLAS SES LEVANTN,IBNTO _D_O_S �rOTAIS AN UAIS 

2 0 0 , 7 0 0 ,  8 0 0  E DEM .. Z\..IS CLAS S�§_ QUE CO.MPÕEM. O S I S ·-

TEMA DE CLAS S I FICAÇÃO 

fspeci fi caçõe, 1 9  5 1 1 9 5 2  1 9 5 3  1 9  5 4  1 9 5 5  1 9 56  1 9 5 7  l 9 58 ·1 9 5 9  1 0 60  1 9 6 1  
1 , 7 7 2  2 , 68 2  3 . 366  3 , 39 1  3 , 2 5 9  3 .  2 1  2 3 . 3 9 �  3 , 38 9  3 . 64 0  3 ' 0 5S 1 2 , 9 4 8 i 

1 7  1 1  20  4 1  2 9  26  50  4 4  3 1  ·2 1 34  
1 24 1 6 8  1 7 7  2 7 1  2 6 0  2 2 6  1 5 0  1 4 9  1 6  2 1 2 3  1 94 

S 1 6 6  1 0 2  1 5 7  1 09 8 2  6 6  
9

0

1 

9 2  4 6  5 9  
3 1 3  336  4 4 8  4 6 7  4 5 S  5 9 5  5 2 3  634  689 1 5 5 3 1  

5
0 1

1 5 3 5  5 8 1  7 4 7  936  · a  56  931  789  9 1 7  9 7 4 74 3 na '  

S 4  1 5 0  1 4 1  1 4 6  l 6 5 1 3 7  1 3 8  1 7 3  2 0 0  1 8 5  1 29 
5 5 7  8 1 1  1 .  334  1 . 0 16

1 

998  1 .  O 5 7 1 .  2 69  1 . 0 7 3  1 . 1 4  2 1 . 00 1 ,  O J l  
5 5  7 6  1 3 5  1 5 1  1 6 5  1 1 4 1 4 0  J 39 1 2 7  1 2 0  l 4 1  
( 6  u z  1 6 2 ' 1 4

5
1 

1 4 7  1 4  O 206 1 S 5  3 1 8  2 4  5 2 3 1  
3 0 1  5 1 7  506  5 4 3  � 6 9  4 4 3  4 6 8  4 1 0  4 1 6  360 3 1 7  
1 9 4  4 1 5  34 1 4 $4 4 5 9 1  3 9 0' 3 8 2  4 9 2  4 6 3  3 5 7  3 1 1  

1 .  2 3 7 2 . 1 0 1  2 .  6 1 9  2 . 4 5 5  2 . 4 0 3  2 .  2 8 1  2 . 603  2 . 4  7 2  2 . 666  z . :n s 2 .  1 6 0
1 hOl e t i C\  8 i b l  i ográfico da B i h l i otccn  � a c i o n o l  

67 . 

1 9 6 2  .imr-
f.íºAL  

2 . 666  3 6 , 7 7 5  

2 5  3 5 1  

l 3 1  2 . 1 3 5  

6 9  1 .  0 1 9  

4 67 1 5 . 9e4  

6 9 2  9 . 4 S 9 

1 74 1 .  82 2 

8 5 6  1 2 . 1 9 2  

9 9 1 .  4 62  

203  2 . 1 60 

2 S9

1 

5 .  039  

353  ' .  6 l l 
l . 9 7 4  2 7 . 2 e 6  
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8 . 4 - LEVANTAMENTO DO PRODUTO EDITORIAL DO 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO EM 1974 

Constituindo uma segunda etapa ao trabalho,rea 

liza-se, também, no Boletim Bibliográfico, um levantamento 

no volume 19, . números 1/4,  1974 , de todas as classes do es-

querna de classificação, para comparação com o 

relativo ao período 1951/1962 .. _ 

levantamento 

CLAS-
SES 

TOTAL 

0 00  

1 0 0  

2 0 0  

3 0 0  

4 0 0  

5 0 0  

6 0 0  

7 0 0  

8 0 0  

9 0 0  

Fonte : 

TABELA 2.6 
o 

PRODUÇÃO EDITORIAL - COMPARAÇÃO ENTRE O 

PER10D0 1951/1962 E O ANO DE 

1974 

N9 DE TOTAL GERAL 
ASSUNTOS TÍTULOS DE TÍTULOS 

EM 1974 1951/1962 

GERAL 4. 135 36.775 

Obras Gerais 284 1 . 822 

Filos_ofia 58 351 · 

Religião 152 2 . 135  

Ciências Sociais 1 . 64 0  12. 192 

Filologia 
Lingüística 12 3 1 . 462 

Ciências Puras 299 2 . 160  

Ciências Aplicadas. 2 73 5.0 3 9  

Belas Artes 64 1. 019 

Liteºratura 895 5 . 984 

História 

Geografia 

Biografia 3 46 4 . 611 

Mt:DIA ANUAL 
D� TÍTULOS 

1951/1962 

3 . 0 64 , 58 

151, 83 
29, 25 

177, 91 

1. 016, 0 0  

121, 83 

180, 0 0  

419, 91 

84, 91 

4 98, 66 

384, 25 

Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional 
.. 
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8 .5 - APLICAÇÃO DA LEI Dt.: ZIPF 

Tentativa da aplicação das leis de Zipf, sobre 
as ocorrências de cabeçalhos de assuntos no período de 1951/ 

19 6 2 .  

O levantamento foi efetuado' tendo como base os 
totais anuais constantes da Tabela 2. 3, relativa ao registro 

da produção editorial, na qual estão arrolados os cabeçalhos 

das quatro classes analisadas . 

No contexto de sua aplicação . neste trabalho,as 
·Leis de Zipf podem ser assim enunciadas: 

la . Lei: A ordenação decrescente do número de 
ocorrências de c�da cabeçalho do assunto ( cf. 11 . 1 . 3  e Tabe-
la 2 .7 )  referente às classes analisadas, é feita de acordo 
com a contagem efetuada, dispondo-se esses cabeçalhos em ta­

bela na qual o primeiro é o mais frequente, o segundo é o se 

gundo mais frequente e assim por diante . 

2a . Lei : Completada a contagem das ocorrências 
dos cabeçalhos de assunto, verifica-se que os assuntos de 
maior número de série, e portanto de baixa frequência, ocor­
rem de tal modo que vários deles apresentam a mesma frequên 
eia . Esta é a chamada "lei do menor esforço ". 

A aplicação dessas leis, sobretudo da segunda, 
na verificação da produção editorial de 1951/1962 só viria a 
ser válida em se provando antes que a criação literária re­
presentada pela Poesia e pela Ficção (cf .  Anexo 11 .13) por 
exemplo, ou que a preparação de uma obra sobre ttica, sao 
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fáceis do que a redação de uma obra sobre Móveis e Aces 
sórios, assunto este que aparece apenas uma vez no período 

19 51/1962, enquanto os três citados aparecem 1. 801, 1. 582 e 

134  vezes, respectivamente. 

Por outro lado , há dados relevantes que deve -
riam ser levantados e pesquis�dos antes da aplicação defini­
tiva e integral das Leis de Z ipf ã produção bibliográfica, a 

saber: 

a) Consideração rtao apenas do - de títu-numero 

los, mas também da tiragem de cada edição ou reimpressão, bem 
como do total de vendas; 

b) A duração do impacto de uma obra sobre o pú 
blico leitor; 

c) Os fenômenos econômicos, politicos e so-
ciais que influiram a curto , médio e longo prazo sobre a pro 

dução biblio"gráf ica; 

d) O tipo de publicação � manuais e tratados, li 

vros, opúsculos . 

A aplicação. da la . e da 2a . Leis de Z ipf aos 
totais das d ivisões de assuntos está no Anexo 11 .1 .3 e Tabe­

la 2.7 . 

As divisões de assuntos das classes analisadas 
(cabeçalhos de assuntos) foram dispostas em ordem decrescen­
te de ocorrências, Anexo 11.1.3, observando-se que o primei­
ro cabeçalho corresponde ao assunto com maior Índice de re­
gistro do Depósito Legal de 1951/1962, o seguntlo cabeça�ho 
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maior número de publicações registradas e as-
sim por diante . 

A ordem numérica dos cabeçalhos na relação de 
Tabela 2 .  7, é denominada "ordem de ·série ", indica-

da pela letra "R", correspondendo à primeira letra da 
inglesa "rank" .  A "frequência " foi traduzida pela 

"F "  (da palavra "frequency ") . 

pala­
letra 

Quando dois ou mais cabeçalhos- apresentaram a 
mesma frequência, a ordem de série foi obtida pela divisão da 
soma de suas ordens de série, pelo número de cabeçalhos a 

elas correspondentes . O número da ordem de · série seguinte 
� 

corresponde ao primeiro numero que apareceria depois daque-
las ordens de série dos cabeçalhos com a mesm� frequência . 

A ordem de série 16,5 da Tabela 2 . 7  por exem­
plo , corresponde à soma dos números 1 6  e 17 dividida por 2. 

O número 18 seguinte não foi obj eto de soma . 

O enunciado da Lei de Zipf traduz-se pela ex­
pressão seguinte: R x F = e . Onde R, é a ordem de série, F 
corresponde à frequência e C é a constante num texto determi 

nado . 

-
Na Tabela 2 .7, a equaçao acima foi aplicada aos 

totais de ocorrências referentes aos cabeçalhos de assuntos . . 
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TABELA 2. 7 

ORDEM DE StRIE VERSUS FREQUtNCIA DE CABEÇALHOS 

Ordem de /iumero de Freqtlcncia Produto  R X F = e 

série R Cabeçalho:· F Total 

1 1 ., 1801 1801 1801 

2 l 1582 158 2 3164  
3 1 1087 1087 3261 

4 1 480 480 1920 

5 1 458 458 · 2290 

6 l 328 328 1968 

7 l 317 317 2219 

8 l 246 2 46 1968 
9 l 212 212 1908 

10 1 205 205 2050 
11 1 177 177 19 47 
1 2  1 174  17 4 2088 

13 l 139 139 1809 

14 l 136 136 1904 

l5 l 134 134 2010 

16 ,5  2 127 25 4 2095 , 5 

18 1 1 20 1 20 2160 

19 l 115 115 2185 

20 l 95 95 1900 

21 , 5  2 9 4 188 2021 

23 l 8 2  8 2  188 6 

24  l 81 81  - 194'4 
25 l 7 6  7 6  1900 

26  l 71 71  1&46 

27 l 70 70 1890 
28 l 62 62 17 36 

29 1 61 61 1769 

. 30 l 5 6  5 6  1680 

31 l 5 3  5 3  1 643 

32 l 46  4 6  1 47 2  

3 3  l 45 45 1 485 

34  l 44  44 1 49 6  

35 l 43 43 1505 

36 1 38 38 1368 

37 l 37 37 1369 

J/3 l 33 33 1 25 4  

39 . l 25 25 975 

40 1 23 23 9 20 

41 1 19 19 779 

42 l 18 18 75 6 

43 l 17 17 7 31 

45 3 15 45 675 

47 l 13  13  611 

48 , 5 2 11 22 5 33, 5 

5 2  5 10 50  520 

55 , 5 2 8 1 6  4 4 4  

5 8  3 7 21 406 

60 l 6 6 360 

63  5 5 25 315 

67 3 4 1 2  268 

70 3 3 9 210 

75 , 5  8 2 1 6  151 

8 2, 5 6 l 6 8 2 , 5  

Ponte : Boletim Bibliográfico da Biblioteda Naci onal 

72 
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Analisando-se a contagem completa dos cabeça­
lhos de assuntos, Anexo - 11.1.3, observa-se que os assuntos 
com maior ordem de série, ou sej a, com menor frequência, o­
correm de tal modo que vários deles apresentam a mesma fre­
quência, comprovando-se assim a 2ª Lei de Zipf. 

A .frequência e a ordem de série no gráfico de 
curva foram transformadas em · iogarítimos que ·foi reduzido a 
centímetro. Anexo 11.3. 2. 

Na Tabela 2.8 foi apontado o número de cabeça­
lhos que ocorrem de uma a cinco vezes, de acordo com a va­

riante de Booth. 

TABELA 2.8 
DADOS PARA APLICAÇÃO DA VARIANTE DE BOOTH 

À LEI DO MENOR ESFORÇO DE ZIPF . 

EXPRES TOTAL DE ESPECIFICAÇÕES SÃO CABEÇALHOS 

Cabeçalhos de ocorrência Única Il 6 

Cabeçalhos que ocorrem 2 vezes I2 8 

Cabeçalhos que ocorrem 3 vezes I3 3 

Cabeçalhos que ocorrem 4 vezes I4 3 

Cabeçalhos que ocorrem s · vezes I5 5 

Fonte: . Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional 

Na Tabela 2. 9 apresentrun-se as proporçoes rela 
tivas aos cabeçalhos da Tabela 2.8,  relacionando-se o número 
de ocorrência com o total de cabeçalhos nas quatro classes 
escolhidas Pª!ª análise. 
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O percentual expresso por Il/D foi então calcu 

lado, levando-se em consideração ·que r1 corresponde ao núme­
ro de ocorrência única em cada uma das quatro classes e que 
D indica o número de cabeçalhos de assunto em cada classe 

Tabela 2 .  9 .  

PERCENTUAIS DE OCORR�NCIA ÜNICA NAS 4 CLASSES 

N9 DE CABE- CABEÇALHOS 
ESPECIFICAÇÕES ÇALHOS , D DE OCORRt;N 11/D C�A . ÜNICA-I1 

Filosofia 13  1 0, 0 76 

Religião '3 7 3 0, 081 

Belas Artes 24  2 0,083 

Literatura · 11 

Fonte: Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional . 

O mesmo processo foi utilizado para os cabeça­

lhos que ocorrem duas, três, quatro e cinco vezes . Tabelas 
2 . 10/2 . 13 .  
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TABELA 2. 10 

PERCENTUAlS DE CABEÇALHOS COM 2 OCOR.Rt;NCIAS NAS 4 CLASSES 

N9 DE CABEÇALHOS I2/D ESPECIFICAÇÕES CABEÇALHOS QUE OCORREM 
D 2 . VEZES I2 

Filosofia 13 

Religião 3 7  3 0, 08 1 

Belas Artes . 24  2 0, 083 

Literatura 1 1  

Fonte : Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional . 

TABELA 2.1 1  

PERCENTUAIS D E  CABEÇALHOS COM 3 OCOR.Rt;NCIAS NAS 4 CLASSES 

N9 DE CABEÇALHOS 
ESPECIFICAÇÕES CABEÇALHOS QUE OCORREM · I3/D 

D .3 VEZES I3 

Filosofia 13 2 0 , 153 

Religião 37 

Belas Artes 24  1 0 , 041  

Literatura 11 

Fonte : Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional .  
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TABELA 2.12 

PERCENTUAIS DE CABEÇALHOS COM 4 OCOR.RÍ'.:NCIAS NAS 4 CLASSES 

N<? DE CABEÇALHOS 
ESPECIFICAÇÕES CABEÇALHOS QUE OCORREM I4/D 

D 4 VEZES , I4 

Filosofia 13 1 0, 076 

Religião 37 

Belas Artes 24 2 0, 083 

Literatura 11 

Fonte: Boletim Bibl iográfico da Biblioteca Nacional . 

TABELA 2 . 13 

PERCENTUAIS DE CABEÇAIJ-IOS COM 5 OCORJÚ'.:NCIAS NAS 5 CLASSES 

ESPECIFICAÇÕES 

Filosofia 

Religião 

Belas Artes 

Literatura 

N9 DE 
CABEÇALHOS 

D 

13 

·37 

24 

11 

· CABEÇALHOS 
QUE OCORREM. 
5 V.I::ZES , IS 

1 

3 

2 

Fonte : Boletim Bibliográfico da Biblioteca Nacional . 

0, 076 

0 , 081 

0, 083 
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8.6  - LEVANT.AM.e;NTO ESPECÍFICO NO ANUÁRIO 

ESTATÍSTICO DO BRASIL 

77 

Pare verificar o possível percentual de cumpr� 
mento da Legislação do Depósito Legal, foram analisados, tant 

bém os volumes· do Anuário Estatístico do Brasil, relativos 
aos anos de 1951/1957, 1959/1964, nas rubricas; a) Proprieda 
de Intelectual: Registro de Obras na Biblioteca Nacional, R� 

9istro de Obras na Escola Nacional de Belas Artes e Socieda­
de Brasileira de Autores Teatrais e b) Difusao Bibliográfica 
Livros e folhetos Editados no País. 

8 .6 .1 - Propriedade Intelectual 

8 .6.1 .1 - Biblioteca Nacional 

Registro realizado somente até o ano de 1959 . 

Para enriquecimento do traqalho e obtenção de dados relati -
vos aos anos de 1 961/1962, foram f�itas projeções para os tQ 

tais de títulos em relação aos outros, segundo o processo 
dos mínimos quadrados . Pelos dados expostos verifica-se que 
o número de registro foi crescente em relação ao ano de 1959 . 

Verifica-se também que nesta rubrica, a nao 
ser o assunto Literatura, os demais não foram discriminados, 
aparecendo englobados em cabeçalhos como: 

• 
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FILOSOFIA, MORAL E RELIGIÃO . 

BELAS ARTES E ARTES TtCNICAS 

POESIA E POEMAS MUSICAIS 

PEÇAS DE TEATRO, RADIOTEATRO E TELEVISÃO 

CONTOS E NOVELAS 

78 

Constata-se ainda que o assunto POESIA e POE­

MAS MUSICAIS, a partir do ano XXI, 1960,  passou a figurar scb 

o título POEMAS e que o assunto CINEMA, foi omitido a partir 

de 1959, ano XX, da rubrica: PEÇAS DE TEATRO, RADIOTEATRO, CI 

NEMA E Tt.:.LEVISÃO, Tabela 2.14 . 
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TABELA 2.14 

PROPRIEDADE INTBLECTUAL 

CIONAL, 1951 / · 1962 

REGISTRO DE OBRAS NA BIBLIOTECA NA 

-------------------,-----,-,-----,-----------
AIIOS ASSUllTOS 

1951 Lite ratura 
F1loeot'1a,  Y.oral , Re!tetão 
:Sela• Artea e Arte-.!! r;cnicae 
Pcot:iu1 e Poei:::ie Y:.i�tc:ai�  
Peça a di, T eatro , Rkdto-tektro 
Conto• • 1'h:ivelaa 

1952 Literatura 
liloaorta , m�ral , Ral t etão 
Belas Arteu ê Artes Técnica& 
Poe:sike e roe11:t1:i1 '.,'ue1 c;.J.i 3  

Poça.e de tea tro , R ád i o-teatro 
Con\oa e ?:õvelas 

195} I.1 tera tura 
J' i loso!1 a ,  Moral , flel  i fi;:o 
ie111.� !.rtes 1 Artes Técni cas 
Poeeiae, Poe:ras •·u stcaia 
Peças de te:a tro ,Rõld to-t.ea tro 
Coa tos e Novelas 

19.54 Li ter.iturn 
!"1lo9o!ia , !fora l ,  e Reli gião 
l5elQ.s Artes . Artee Tôcnicas 
Poesias e Poea:..8 Yus1.c.i1s  

• Cineri• 

e Cinema 

e Cinema 

Peças di teatr o , RiC10-teatro,CinP.111a 11 
lclevi a.i.o 
Contos • N ovelas 

1955 Li ter\: tura 
71l�soti a , Yoral , Rel1e;tão 
Delao Artes e Arte9 Tecnicae 
Fooota.s e Foerut::s ;•us1 c.i.1s 
Pcçe.s de te-.tro , Rádio-teatro e CineJna 
Contos e Novela.e 

1956 Li te rli!.tura 
!"110110!1..t ,  Yoral e ReU�io 
:Belas J.r tet  e Artes l'écnl.cas 
Poesias e l'oem-ts •:u sicais 
Peças d.e teatro, Rá.rlio-teo.tro , Cinea1a 
e Televisão 
Cootoa • novela.e 

l.957 Li ter.a. tura 
Yoral e P.el1 c!.io 71.loaof i a ,  

Belas Ar te:i e Artes 'l' écnice.3 
Poest:ie • FoP.c:ias '.'..i31C,i18 
i:'@Ça.S h tu. tro·, Rád 1 o-t.�a tro e Televi-
••o 

Contoa e 11:o"Yeh,e 

1958 ti tera.tura 
1'1109of 1 :1 ,  '.'t'or:.ll e liel 1gião 
!Sela.o Arte:., e Artes Tecntcae 
Poeeii.s • !'oP.::;,e Yusica111 
1>2ça.e d• "teatro , Rad 10-tea tro • TeleT1-·-· 
Contoo • !favelas 

1959 L i t e ratura 
!" 1 l oso!" 1 1t ,  ?f.oral e R e l  1.ltâo 
õcl1u Arte• . Ar tea Técnt cu1 
Peça, 
Pt�UI de teatro ,P.ád1. o-tn. tro e Telev1-
... 
Conto• • fto•�l

°

alil 

�9�0 
, :· 
1961 

1962 

lon:te 1 Anuário !:•tat!attcO do »ra11l 

rom:RO tE TOTAL DE TOTAL DE Pl!N.Tc'AÇÕE3 
TlTULOS T!TULOS R!:CISTRADAS 

23 
2) 
8 

27 
37 
....l 
24 
24 
1 2  
39 
45 � 
57 
10 

) 
45 
5) � 
57 
19 

3 
45 

5) � 
27 
28 
15 
34 
39 .u 
28 
29 
21 
48 

59 � 
38 
34 
19 
42 

46 � 
54 
)7 
24 
4l 

86 

ll 
33 
25 
ll 
28 

39 .u 

121 

160 

196 

205 

156 

224 

201 

266 

15) 

229 

239 

2'11 

261 

316 

499 

325 

348 

429 

622 

359 

491 

584 

48) 

8.6.1.2 Escola Nacional de Belas Artes 

Os assuntos registrados no campo de 

deste trabalho, sao os seguintes : 

• 

interesse 
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ESTAMPAS � GRAVURAS 
FILMES 
CERÂMICAS 
DESENHO 

8 0  

Como no caso anterior, apresentou lacunas. Os 
assuntos relacionados só foram discriminados até o ano XXI, 
196 0, com dados relativos aos anos d� 1957/1 959. 

A partir daquela data, registraram-se apenas 
os totais das publicações . Para obtenção dos totais anuais 
de títulos dos assuntos referentes às classes 1 0 0, 2 0 0., 7 0 0  

e 8 0 0� foram feitas projeções, baseadas no processo dos mí­
nimos quadradós, obtendo-se respectivamente 58, 63 e 6 8  núme­

ro de títulos . Tabela 2. 15 . 
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TABELA 2.15 

PROPRIEDADE INTELECTUAL - REGISTRO DE OBRAS NA ESCOLA NACIO­

NAL DE BELAS ARTES, 1951 / 1962 

--- -------
A..'H:'S ASSINTOS ITTl:::sno DE TOTAL DE TOTAL DE PlIBLTCA• 

T!TULOS !T!TULOS (,:ÔES REGI STnt,DAS 

-�-1951 Fi1111es 2 
D.esoub o  20 22 2 3 

19 52 Estampas e Gravuras 4 1 Filn:es  2 
Dese r.ho si 14 16 

1953 Estampas e Gravura.e 1 
Fi lme s 3 
De se r.ho il 25 28 

1954 Es tan:pas e G ravuras 2 
Fi l!!'es  1 
C erâmica 3 
De senho � 25  29  

1955  Es t3mpas e Grnvu.ras 6 
Filmes  2 
C erâmi ca 
DP.9enho 18 29 34 : 

1956 Es t;,.rnpas e, G ravuras 6 
Filn- e s  2 
C erâmica 8 

· De senho .íQ 6 6  68 

1957 Es t:;mras e Gravuras 5 
Filn, e s  4 
C e rân.i ca  2 
Desenh o  E. 4 3  49 

1958 Est�n.ras e Gravura 11 4 
Fi ln, e z  1 
C erâmica 3 
DesPnho  11 25  34  

1959 Estumps.s e Gravuras 9 
Fi lmes 
C erâmi ca 8 
DesPnho .il 62  77 

1960 58 66 

1 S61 63 97 > 

1962 68 119 

l'onte : Anuario ?atat!stico d o  Brasil 
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8.6.1Q3 - Sociedade Brasi leira de Autores Tea­

trais:  Autores de peças registradas 

para garantias de direitos autorais. 

Verifica-se que esta rubrica menciona apenas o 

total de publicações_, tendo sido interrompida em 1960, ano 

XXI, com dados relativos aos anos de 1957/1959. 

Como nos casos precedentes, para obtenção de 

dados não incluídos no período de 1960/1962, fez-se uma pro 

j eção segundo o processo dos mínimos quadrqdos, obtendo_-se Rª 

ra aqueles anos, 246, 248 e 251 números de títulos . Tabela 

2.16. 

TABELA 2.16 

PROPRIEDADE INTELECTUAL - REGISTRO DE OBRAS NA SOCIEDADE BRA 

SILETRA DE AUTORES TEATRAIS , 1951/1962 

A N  o s TOTAL DE PUBLICAÇÕES 

1951 154 

1952 . 230 

1953 286 

1954 316 

1955 2 25 

1956 263 

1957 112 

1958 313 

1959 207 

1960 246 

1961 248 

196 2  251 

Ponte: l\nuãr·io Estatístico do Brasi l . 
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8.6.1.4 - Propriedade Intelectual: Total de Pu 

blicaç6es nas Classes 100, 200, 190 

e 800. 

Feitas as proj eç6es para as lacunas existen-

tes nos registros de obras na Biblioteca Nacional, Escola Na 

cional de Belas Artes e Sociedade Brasileira de Autores Tea­

t�ais, e, consequentemente, o somatório dos três registros, 

os dados foram dispostos em forma tabelar, a fim de se fazer 

um cotejamento desses dados da Tabela 2.17 , com os registra­

dos no Boletim Bibliográfico - Tabela 2.2, e traçar o gráfi­

co de curva 11.3 . 3. 

TABELA 2.17 

PROPRIEDADE INTELECTUAL: TOTAL DE PUBLICAÇÕES REGISTRADAS 

NAS CLASSES: 100, 200, 700 e 800 

A N O  s T. o T A  I s 

1951 297 

1952 404 

1953 471 

1954 546 

1955 410 

1956 553 

1957 356 

1958 604 

1959 422 

1960 533 

1961 550 

1962 567 

Fonte :  Anuário Estatístico do Brasil. .. 
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8 . 6. 2 - Difusão Bibliográfica: Livros e Folhe­
tos Editados 

No mesmo período , para estudo comparativo, efe 
tua-se um outro arrolamento no Anuário Estatístico do Brasil, 

na rubrica acima mencionada. 

Como nos anos anteriores, foram feitas proje·· 
çoes baseadas nos processos dos mínimos quadrados, para os 

anos de 1951/1954, uma vez que a rubrica Difusão _Bibliográfi 

ca: Livros e Folhetos Editados , só começa a figurar no Anuá­
rio Estatístico do Brasil, a partir de 1956, ano XVII, com 
dados relativos a 1955 . Em seguida os totais de publica­
ções foram transformados em logarítimos e feita a transforma 

çao para centímetros . Tabela. 2 . 18. 

Estabeleceu-se então a comparação de frequên­
cia de registro da Tabela 2.18 , Difusão Bibliográfica: Livros 
e Folhetos Editados, com a Tabela 2 . 2 - Publicações Registra 

das no Depósito Legal , 1951/1962. Anexo 11 . 3 .4 .. 
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TABELA 2 . 18 

DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA: LIVROS E FOLHETOS EDITADOS, 1 9 5 1/1 962 

195 3 

1554 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1 961 

1962 

Fonte : 

:'i l o s of:a 
!'<el ic:.�o 
Arti:>s  
Litcro turn 

Fi l osofia 
re1 t ei:io 
Artes 
Literatura 

?il oaofia 
ílçl 1 Mâo 
Artes 
Li teratura 

Filoso!"1.. a 
Reli gião 
Artes 
Li. tcr..: tura 

Fi l o�ofi..e. 
Relie:ião  
Artes 
Li teratura 

Fil oso�i a 
ReligjQo  
>.rtes  
Li tern. tura 

? i l oo�fi.1. 
Reli eião 
Artes  
Li -:oratur.a. 

Fil osofia 
Reli ciâo 
.\rteo 
Ltt�ratura 

Filo�ofia 
P.�l!. �i;.o  
Artes  
Li teratura 

Anu�rio Eatat{stico  

1 . 929 

1 . 64 6  

1 .  761 

1 .  6 '/7 

62 
4-i� 
102 
12.?. 1 . 386 

1 32 
54 4 
171 
� l .  775 

100 
504 
1 3 5 
8?1 l .  5�0 

74 
526 
177 
ill 1 . 7 50 

64 
? 51 

6 5  
ili 829 

51 
252 
J. 4 0  
;� 81 5 

26 
21 3 

G6 
..l::l. 648 

se. 
51 � 

4 1  
m 1 . 626 

rt o  Dn1.oil 

8 . 7  - LEVANTAMENTOS DE PERIÕDI.COS 

A inclusao do registro da produção editorial 

de Periódicos seria dado relevante neste trabalho. Entretan.,... 

Q 
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to, feito o respectivo levantamento, verifica-se a repetição 
de grande número de ti tulos nos volumes pesquisados, corres- çi ·· 

pondentes ' ào período de 1951/1962 . Assim, os dados estatís-
ticos resultantes nao estariam indicando apenas títulos no-
vos, mas, também, títulos repetidos . 

A inserção dos Periód i6os demandaria, ainda, a 
análise de cada título para averiguação de sua conti nuidade, 
bem como do tipo de informações por eles divulgadas. 

Assim procedendo , pode·r-se-ia obter o e�pelho 
da situação real desse gênero de publicação , pois a aprecia­
ção preliminar efetuada nos títulos registrados mostra que 

a produção de razoável numero dessas publi cações é irrelevan 
te. 

9 - RESULTADOS 

9. 1 - ANÁLISE DAS TABELAS 

Examinando a Tabela 2. 2 - Publicações Registra 
das no Depósito Legal no Período de 1951/1962, verifica-se 
que o índ.ice rr-áximo de registro da produção intelectual nos 
assuntos Filosofia , Religiao, Belas Artes e Literatura, atra 

vés do Depósito Legal, ocorre em 1959, quan�o a L iteratura 
apresentou seu maior Índice de registro em relação aos ou­
tros anos, com 689 títulos; seguindo-se Religiao em 1954 , 
com 271 títulos; Belas Artes com 109 em 1955; e finalmente , 
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Filosofia, com 50 títulos em 1957 � Sendo a . produção total do 

período mencionado acima de 9 .489 títulos . 

Analisando a Tabela 2 .3, constata-se que a Li­
teratura apresenta maior Índice de registro no Depósito · Le­
gal no período de 1951/1962, com 5 .984, destacando-se nesse 
assunto, a poesia e em seguida, a ficção . Seguindo-se na or­
dem decrescente dos quatro grandes assuntos, Religião com o 
montante na ordem de 2 .135 títulos , Belas Artes com 1 .019 e 
Filosofia apenas, com 351 títulos, 

Tabelas 2 .4 e 2 .5 - Os assuntos das classes 
100, 200, 700 e 800 perfazem um total de 9 .489 títulos, en­
quanto que as demais _classes � 000, 300, 400, 500, 600 e 900, 
atingem a 27 .286 títulos, perfazendo · O  total de 36 .7 75 sendo 

a porcentagem dos assuntos da Disser.taç_ão de 25, 18% . 

A observaçao da Tabela 2 .6, referente ao ano 
de 1974, leva às seguintes indicações: 

a )  O total anual das classes 000, 100, 300 , 400 
500 e 800 foi superior à média anual dos mesmos assuntos re­

gistrados no período 1951/1962 ; 

b )  O total anual das classes 2 00, 600, 700, 900, 
�oi inferior à média anual dos mesmos assuntos registrados no 

período 1951/1962 ; 

e )_ O amnento da produçãq relativa às 
300 e 800 foi o mais significativo ; 

classes 

d). o decréscimo do registro pertinente à clas­
se  600 também é expressivo . 
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As ilações decorrentes dessa análise, no entan­
to , só poderão ser devidamente apreciadas em se efetuando os 
levantamentos referentes a 1973/1975 para, por meio do pro­
cesso dos mínimos quadrados, obter-se as projeções referen -

tes a 1973/ 1.984,  período que cobriria então o mesmo número de 
anos que o período �nalisado neste t�abalho. Essas proje-
çoes no entanto, poderiam não vir a representar realmente a 
produção bibliográfica do período 1973/198 4.  

A Tabela 2. 7 possibilita a observação do núme­
ro de cabeçalhos com maior e menor frequência, bem como indi 
ca quais as frequências que se repentem em mais de um cabeça 
lho. Nota-se, ainda, que há 6 assuntos coni. apenas um título 
publicado no período e 8 assuntos com 2 títulos publicados. 

Na Tabela 2. 8 foram relacionados os totais de 
cabeçalhos que ocorrem de 1 a 5 vezes, nas classes 100, 200, 

700  e 800. 

As Tabelas 2. 9 a 2. 13  apresent�, para fim i­

lustrativo, as proporções relativas às ocorrências dos cabe­
çalhos de 2 a 5 vezes, nas classes analisadas neste trabalho. 
O ponto a observar nas Tabelas 2. 9, 2 . 10, 2. 12 e 2. 13 é a ma 
nutenção bastànte uniforme dos percentuais pela divisão . do 
número de ocorrências em cada classe, pelo número de cabeça­
lhos também de cada classe. A Tabela 2 . 11 foge porém à uni -
formidade apresentando, em seus dois percentuais o maior e 

menor totais . 

Na Tabela 2. 14 - Propriedade .Intelectual - Re­
gistro de Obras na Biblioteca Nacional , 1951/1 9 62, realiza -
se para enriquecimento do trabalho e preenchimento das lacu­
nas existentes, referentes aos anos de 1960, 196 1  e 1962, cu 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação .•. 89 . 

jos Índices foram respectivamente de 229, 239 e 248, proje­
ções segundo o processo dos mínimos quadrados. Chegando-se à 

conclusão que o Índice de registro foi crescente, exceto em 
relação aos anos de 1958, com 266 ti tulos . 

Tabela 2. 15 . - Propriedade Intelectual - Escola 
Nacional de Be-las Artes, 1951/1962 . 

A proj eção feita para 1960 com 58 títulos foi 
.crescente em relação aos anos anteriores, exceto para os 
anos de 1956 e 1.959, cuj os Índices foram respectivamente de 
66 e 62 títulos. Em 1961 com 63 títulos, apresenta-se cres -
cente com relação aos anos anteriores, exceto para o ano de 

1956, cuja incidência de registro já foi mencionada acima e 
1962, com 68 títulos . Para os demais anos, apresenta-se cres 

cente . 

Tabela 2. 16 - Propriedade Intelectual - Socie­
dade Brasileira de Autores Teatrais, 1951/1962. 

Foram feitas projeções para os anos de 1960, 

1961, .1962, baseados nos processos dos mínimos quadraqos. As 
projeções foram crescentes ;em relação aos anos 
exceto com relação a 1953, 1954, 1956 e 1958. 

anteriores, 

A Tabela · 2. 17 é o resultado do somatório das 

Tabelas 2. 14, 2 .15 e 2. 16, podendo-se assim observar o total 
de registro da Propriedade Intelectual da Biblioteca Nacio­

nal, na Escola Nacional de Belas Artes e na Sociedade Brasi­

leira de Autores Teatrais . Os dados foram dispostos em for­
ma tabular , a fim de se fa zer um cotejamentq destes com os 
do Boletim Bibliográfico, resultando o gráfico de curva-Ane­
xo 11 .3 .3 . 
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Analisando a Tabela mencionada acima, consta­
tamos que houve elevações nos anos de 1951/1954,  decréscimo 
em 1955, elevação em 1956, novo decréscimo em 1957, nova ele 
vação em 1958 � decréscimo em 1959, e elevações nos . anos de 

1961/1962. 

Tabela 2 .18 - Difusão Bibliográfica : L1vros e 
Folhetos Editados. Fez-se proj eções para os anos de 1951/ .. . 
I

°
954, baseadas nos processos dos mínimos quadrados, proj e­

ções estas referentes unicamente à soma dos totais dos qua­
tro assuntos Filosofia, Religiao, Belas Artes e Literatura , 
deixando-se de proj etar cada um dos assuntos isoladamente, o 

que pode ser verificado pela . Tabela em análise . Assim · foi 
feito porque o interesse reside apenas no estudo comparativo 
entre os resultados desta Tabela, com os apresentados na Ta­

bela 2.2. 

Em seguida, os totais anuais da Tabela 2.18 fo 

ram transformadàs em logarítimos e feita a transformaçáo pa­

ra centímetros a fim de se traçar o gráfico de curva do _Ane­
xo 11. 3 .  4. 

Pela análise desta Tabela, constata-se que os 
índices de registro referentes aos anos de 1951 e 1952, res­
pectivamente, com 1 .929 e 1 .8 46 títulos foram crescentes em 
relação a todos os anos e em relação a 1953, com 1.761 titu­
las, a proj·eção foi crescente em relação aos demais anos, ex 

ceto para 1956 . Em 1954, com 1.677 títulos, a proj eçao apre­
senta-se também crescente exceto para ·os anos de 1956 a 1958, 
com 1.775 e 1.750 títulos, respectivamente . 
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9. 2 - ANÁLISE DOS GRÁFICOS EM COLUNAS 

Os Gráficos em colunas foram projetados em esca 

la aritmética. 

Os dádos da Tabela 2. 2� analisados, resultaram 
nos Gráficos em Colunas, Anexos 11 . 2 . 1/11. 2. 4, sobre os quais 

foram feitas observações indicadas em seguida : 

a) O registro da produção editorial nos quatro 
campos indica : 

Máximo Mínimo . 
Filosofia 1957 1952 
Religião 1954 196 0  
Belas Artes 1954 196 0  

Li:teratura 1959 1961 

b l  O Anexo 11. 2. 1 - Produção Editorial em Fi­

losofia, mostra um decréscimo em 1952 com relação à 1951, au 

mento de 1953 a 1954, decréscimo de 1955 a 1956 e ápice em 

1957; outro decréscimo de 1958 a 196 0, elevação em 1961 e, f! 
nalmente, novo decréscimo em 196 2 .  

c) O registro da produção editorial referente 

a Religião, Anexo _ 11 .2 .2, mostra que houve ascenção de 1951 

a 1954, seguida de um decréscimo de 1955 a 1958. Há ligeiro 
aumento em 1959, nova baixa em 196 0 ,  aumento em 1961 e de­

créscimo em 196 2. 

d )  Em Belas Artes, Anexo 11 .2. 3, o gráfico in­
dica que a produçao editorial teve uma diminuição em 1952, em 
relação a 1951, logo seguida por uma ascençao em 1953 e pelo 

ápice em 1954, decréscimo em 1955 a 1957, aumento de 1958 a 
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1959 , baixa em 1960 , elevação em 1961 a 1 962. 

e )  o Gráfico referente ao registro da produção 

editorial em Literatura , Anexo 11. 2. 4 ,  mostra uma . ascençao 

de 1951 a 1954 , seguida de uma baixa em 1955 , de nova eleva­

ção em 1956 , decréscimo em 1957 , nova elevação em 1958 e 

1959 , e novamente uma baixa de 1960 a 1962. 

f )  Os gráficos indicam , também , que a Literatu 

ra apresenta maior produção editorial. Foi a Literatura se­

guida respectivamente , pela Religião , Belas Artes e finalmen 

te , pela Filosofia. 

g )  O máximo de registro da produção editorial 
em Religião e Belas Artes foi observado no mesmo ano , 1954 e 

o mínimo de registro em ambas, também foi verificado no ano 

de 1960. 

Finalmente , tendo em vista algumas oscilações 

aparentemente inexplicáveis , procurou-se no próprio Boletim 

uma possível
° 

j ustifiçativa , tendo-se observado que em todos 

os anos há referenciação de publicaçó�s editadas em anos an­

teriores . 

9 . 3  - ANÁLISE DOS GRÂFICOS DE CURVA 

A Análise da curva , Anexo 11. 3. 1 - Ocorrência 

do Depósito Legal em Filosofia , Religião , Belas Artes e Lit� 

ratura , 1951/1962 , foi baseada nos dados da Tabela 2 . a. DevJ:. 

do a dispersão dos mesmos trabalhou-se com esoala logarítimi 
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ca . No gráfico tem-se uma visão da produção nos quatro assun 

seguida tos ac.ima mencionados, salientando-se a Literatura, 
pela Religião , Belas Artes e, finalmente, Filosofia o que 
confirma a segunda hipótese desta Dissertação . Por outro la­
do, o elevado número de obras de Religião decorre de um fenô 
meno universal, desencadeado por movimentos místicos, 
pertar de mágicos ", reforma litúrgica, etc . 

"des-

Na curva de Zipf, Anexo 11 .3 .2, analisaram-se 
com os dados relativos à ordem de frequência, de cujos valo­
res numéricos foram estabelecidos os logaritmos, que foram 
transformados em 5 cm . Em _ seguida, traçaram-se duas coordena 
das, uma partindo do eixo correspondendo à . ordem da classe e 
outra, partindo do eixo da frequência . 

Foram achados assim 53 pontos de encontro en-
tre as duas coor�enadas que serviam de base para o traçado 
da curva . Foram colocados na curva os logaritmos máximos, em 
virtude dos mesmos estarem bastante próximos . 

O Anexo 11 .3 .3 - Estudo comparativo entre · as 
Tabelas 2 .2 e 2 .17 . Para o traçado da curva fez-se um corte 

na escala a fim de que o gráfico apresente melhor configura� 
çao estética . O gráfico evidencia maior frequência em rela­

çao ao Depósito Legal . 

Quanto às ocorrências de registro , o Boletim 

Bibliográfico apresenta elevações de 1951/1954, decrêscimo em 
1955, elevação em 1956, baixa em 1957, novas elevações em 
1958/1959, novo decréscimo em 1960, acréscimo em 1961 e de­
créscimo em 1962. 

No Anexo 11 .3 .4 - Estudo Comparativo entre a 

Difusão Bibliográfica: Livros e Folhetos Editados, Tabelas 
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2.18 e as publicações Registradas no Depósito Legal, 1951/ • •  

1962, Tabela 2 �'3,.. Em virtude da diversidade dos dados apre -

sentados, a curva foi traçada em escala logarítmica. O Índi­

ce de registro pelo Anuário Estatístico do Brasil foi maior 

do que o apresentado pelo Boletim Bibliográfico, exceto nos 

anos de 1959 a 1961. 

10 - CONCLUSÕES 

10 . 1  - O Método, que se mostrou válido ao tra-

balho de Zoltovski, apresentou deficiências decorrentes 

lacunas no registro da pródução bibliográfica nacional ;  

10.2 - Os dados levantados demonstram que 

das 

nao 

houve uniformidade crescente ou decrescente no período 1951/ 

1 9 62 quar1to à produção bibliográfica registrada no Boletim 

Bibliográfico. 

-
10.3 - A comparaçao entre o registro , efetuado 

em virtude do Depósito Legàl e o registro constante do Anuá­

rio Estatístico do Brasil indica di'.ferenças acentuadas ; 

10.4 - Há necessidade do estabelecimento de 

normas que permitam a integração dos dados obtidos através do 

Depósito Legal e do registro efetuado através dos dados es­

tatísticos da Fundação IBGE. 

10.5 - � válida a apl icaçao dás Leis de Zipf 

para o estudo da produção bibliográfica, desde que efetuados 

os levantamentos relativos às edições , à tiragem de cada edi 
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çao ou reimpressão, ao total de vendas, à duração do impacto 
de uma obra sobre o público leitor, aos fenômenos econômicos 
políticos/sociais que influiram a curto, médio e longo pra­
zo sobre a produção bibliográfica, ao tipo d� publicação (a­

vulsa, periódica, �eriada, semi-impr�ssa, etc. ) .  Tais levan­
tamentos, entretanto, são impossíveis de realizar no Brasil, 

em face das deficiências que ainda ocorrem no registro da bi 
blioc;rrafia nacional, tanto corrente como retrospectiva. 
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11 - ANEXOS 

11 . 1  - RELAÇÕES 

11 . 1 . 1  - Símbolos de Classificação - Filosofia 

10 0  Filosofia 
101 Estética 
109 Filosofia - História 

110  Metafísica 

123 Liberdade (Yilosofia ) 

1 4 0  Sistemas Filosóficos 

144  Humanismo 
146  Positivismo 

160  Lóg·ica 
1 7 0  Ética 

18 0 Filosofia Antiga, Oriental e Clássica 
189 Tomismo 
190 Filos6fia Moderna 

11.i. l - Símbolos de Classificação - Religião 

200  Religião 
201 Mitologia 
207  Seminários Religiosos 
212 Panteísmo, Teosofia 
215 Religião e Ciência 
220 Bíblia 
2 3 0  Teologia Dogmática 

231 Doutrina Relativa a Deus 

231. 7 Milagres 
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2 3 2  

2 3 2 . 93 

2 3 3  
234 

234 . 2 3 5  

238  

239 

240 

242.244 

245 

2 5 0  

2 5 3  

254 

2 61  

2 62.·5 

2 64/2 6 5  

2 6 6  

2 67  

2 68  

2 69 

2 7 0  
2 71  

2 7 2  

28 0 

28 0 . 9  

2 8 2  

284/289  

290 

7 0 0  

704 .948 

Cristologia 
Virgem Maria 

Homem 
Salvação 
Sàntos 
Catecismo 
Apologética 
Teologia Moral 

Prática Religiosa 
Hinos 
Teologia Pastoral 
Vida Sacerdotal 
Administração Eclesiástica. 
Igrejas e Problemas Sociais 
Concílios 
Liturgia 

Missões 
�ssociações Religiosas 

Educação. Religiosa 
Ev.angelização. 
História da Igreja 
Ordens Religiosas 
Perseguições Religiosas 

Igrejas e Seitas Cristãs 
Igreja Ortodoxa 
Igreja Católica 

�grejas Protestantes 
Religiões Diversas 

11. 1. 1 - Símbolos de Classificação - Belas Ar 
tes 

Belas Artes 

Artes Religiosas 
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708  Catálogos de Exposições 
109 .81 Belas Artes - Brasil 
711 Urbanismo 

719 Patrimônio Nacional - Preservação 
720 · Arquitetura 
7 3 0  Escultura 

7 3 7  Numismática 
738  Cerâmica 

740 Desenho 
740/760 Cartazes 

745 Arte Popular e Artes Aplicadas 
747 Decoração 

749 Móveis e Accessórios 

750 /760 Estampas 
750 Pintura 

760 Gravuras 
7 7 0  Fotografia 
791 fádio 
7 92 Cinema 
792 .8 Balé 
7 9 3  Danças 

11 .1 . 1  

8 0 0  Literatura 

B869 :J;,iteratura 

B869.l Literatura 

B869 .2 Literatura 

B869 . 3 Literatura 

B869 .4 Literatura 

B869.5 Literatura 
B869 .6 Literatura 

- Símbolos 

Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 
Brasileira 

de Classificação 

- Poesia - Teatro 
- Ficção - Ensaios 
- Oratória - Epistologra �ia 

98 

- Literatura 
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B8 6 9 . 7 

B8 6 9 .  8 

B8 6 9 .  9 

FILOSIFIA 

Literatura Brasileira - sátira e Humor 

Literatura Brasileira - Miscelânea 

Literatura Brasileira - História e Crítica 

11.1 . 2  - Cabeçalho de Assuntos - Filosofia 

1 0 0  (Filosofia) 

ESTÉTICA 

101 (Est�tica) 
FILOSOFIA-HISTÔRIA 

1 0 9  (Filosofia-História ) 

METAF1:SICA 

1 1 0  (Metafisica) 

110 (Ontologia} 

LIBERDADE (FILOSOFIA ) 

12 3 (Liberdade (Filosofia) 

SISTEMA FILOSÕFICOS 

14 O {.Sistemas Filosóficos) 

HUMANISMO 

14 4 {Jiumanismo )_ 

POSITIVISMO 

1 4 6  (l?osi tivismo). 
LÕGI_cA 

16 0 (Lógica} 

ÉTICA 

1 7 0  (ttica )  

1 7 0  ( :t':tica Sexual )_ 

17 0 ( Moral )  

FILOSOFIA ANTIGA, ORIENTAL E CLÁSSICA 

18 0 (Filosofia Antiga) 

,9 9  
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180 
180 
181 . 45 

TOMISMO 

189 

(Filosofia Antiga e Oriental ) 
(Filosofia Clássica) 
(Ioguismo) 

(Tomismo) 

FILOSOFIA MODERNA 

190  (Filosofia e Filósofos Mode�nos) 
19 0 (Filosofia Moderna) 

11 . 1 . 2  - Cabeçalhos de Assuntos - Religião 

1 0 0 . 

Os asterisco indica, sob um cabeçalho Único, a 
presença de símbolos de classificação que fugiram à ordem de 

classificação. 

RELIGIÃO 
2 0 0  (Religião) 
MITOLOGIA 
201 (Mitologia ) 
SEMINÁRIOS RELIGIOSOS 
207 (Seminários ) 
2 07 (Seminários Religiosos) 
PANTE1SMO TEOSOFIA 
212 (Panteísmo) 
2 12 (Religião Natural . Panteísmo ) 
2 12  (Teosofia) 
RELIGIÃO E CIÊNCIA 
215 (Religião e Ci�ncia ) 
BÍBLIA 
22 0 (Bíblia) 

22 0 . 92 
223 

(Personagens Bíblicos ) 
(Novo Testamento) 
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TEOLOGIA DOGMÁTICA 

230  (Teologia Dogmática ) 

DOUTRINA RELATIVA A DEUS 

231 (Doutrina Relativa 

MILAGRES 

231 . 7 (Milagres) 

CRISTOLOGIA 

2 3 2  

23 2.9 

(Cristologia ) 

(Vida de Cristo ) 

VIRGEM MARIA 

(Virgem Maria ) 

a Deus ) 

2 3 2 . 93 

232.931 

HOMJ:'.:M 

(Virgem Maria. Aparições ) 

2 3 3  

2 3 3  

23 3.2 

SALVAÇÃO 

2 3 4  

2 3 4  

2 3 4  

SANTOS 

234.23 5  

235 
CATECISMO 

(Doutrina Relativa ao Home�) 

(Homem Natural e Espiritual. Pecado ) 

(Pecado ) 

(J)outrina Relativa a Salvação.) 

(Graça, Fé ) 

(Sálvação ) 

(Doutrina Relativa a Salvação dos Santos ) 

(Santos ) _  

238 (Catecismo ) 

238  (Catecismo e ,  Ensino Religioso ) 

APOLOGÉTICA " 

2 39_ (Apologética ) 

TEOLOGIA MORAL 

2 4 0  ( Teologia Moral ) 

2 4 0  (Teologia Moral, Devoções ) 

24 0 (Teologia Devocional ) 

1 0 1 . 
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PRÁTICA RELIGIOSA 

242/244 (Meditação e Prática Religiosa) 

242  

242  

242 . 8  

*248 

* 248 

*24�  

HINOS 

24 5 

.24 5 

(Prática Religiosa) 

(Prática Religiosa, Meditações) 

(Devoções Especiais)  

(Devoções) 

(Prática Religiosa) 

(Religião Pessoal .Devoções) 

(Hinos )  

(Hinos e Cânticos Religiosos) 

TEOLOGIA PASTORAL 

250/2 5 2  (Teologia Pastoral ) 

2 5 0  (Teologia Pastoral. Sermões) 

2 5 0  (Administração e Pregação Religiosa ) 

2 51 (.Homilética ). 

2 51 (Oratória Sagrada ) 

2 5 2  (Sermões) 

VIDA SACERDOTAL 

2 5 3  (Vida SacerdotaL) 

ADMINISTRAÇÃO ECLESIÁSTICA 

2 5 4  (Administração Eclesiástica) 

2 54 

2 5 4  

*262 

. IGREJA 

2 6 0  

261 

2 61 

261 

E 

(Bens Eclesiásticos ) 

(Organização Ecl�siástica) 

(Organização Eclesiástic�) 

l?ROBLE.MAS SOCIAIS 

(Teologia Social. Sacramentos) 

(_Igrej as e Problemas Sociais ) 

(Sociologia Cristã ) 

(Teologia Social ) 

261 (Teologia Social Cristã) 

CONCÍLIOS 

262.5 (Concilio). 

1 0 2 . 



Ivanilda Fernandes Costa Rolim - A criação . .• 

LITURGIA 

264/265 

264/265 

264/265 

264/265 

264 

264 

264 

264. 02 

264. 025 

265 

265 .8 

MISSÕES 

266 

(Liturgia . Sacramentos) 

(Liturgia. Missa . Sacramentos) 

(Liturgia e Ritual. Oração e Missa ) 

(Missa . Sacramentos) 

· (Liturgia) 

(Liturgia. Sacramentos. Missa ) 

(Missa � Oração) 

(liturgia Católica ) "  -

(Missal ) 

(Sacramentos . Missa) 

(Assistência Religiosa) 

(Missões) 

ASSOCIAÇÕES RELIGIOSAS 

267 (Associações Religiosas) 

EDUCAÇÃO RELIGIOSA 

268 (Educação Religiosa) 

268 

268 

268 

268 

(�nsino Religioso) 

(Ensino Religioso , Administração) 

(�scolas Dominicais ) 

(Instituição Religiosa Primária ) 

EVANGELIZAÇÃO 

26� (Evangelização} 

HISTÓRIA DA LGREJA CRISTÃ 

270 (aistória da Igrej a) 

2 7 0  (aistória da Igrej a Cristã) 

270 . 2  

*274/279 

*274/279 

(Çristianismo . História)  

(Cristianismo . História e Influência ) 

( .Cristianismo no Mundo ) 

ORDENS RELIGLOSAS 

271 (Congregações e Ordens Religiosas. Vocações) 

271 (Ordens Religiosas) 

103 
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PERSEGUIÇÕES RELIGIOSAS 

27 2 (Perseguições Religiosas) 
IGREJAS E SEITAS CRISTÃS 

28 0 (Igrejas Cristãs) 
280 (Igrejas e Seitas Cristãs) 
280  (Seitas Cristãs Diversas) 
IGREJA ORTODOXA 
281 . 9 (.Igreja Ortodoxa) 
IGREJA CATÓLICA 
282  (Catolicismo 2 
282 (Igreja Católica) 
2 8 2  (Igreja Católica - História) 
IGREJAS PROTESTANTES 

284/289 
284  

284  
286 

28 6 
289 

(Igrejas Protestantes) 
(Seitas Protestantes) 

(.Protestantismo . Sei tas Protestantes) 
(Igreja Batista e Outras Seitas Cristãs) 

(Seitas Cristãs) 
(Outras Seitas Cristãs) 

RELIGIÕES DIVERSAS 
290 (Religiões Diversas) 

294 . 1  
296.3 

· (Vedismo) 

(Israel. Religião) 

104 

11.1. 2 - Cabeçalhos de Assuntos - Belas Artes 

BELAS ARTES 
70 0 (.Belas Artes) 
ARTE RELIGIOSA 
7 0 4 . 94 8 (.Arte Religiosa} 
BELAS ARTES - BRASIL 

7 09.81 (Belas Artes - Brasil) 
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URBANISMO 
711 (Problemas Urbanos. Moradia) 

711 (Urbanismo) 
PATRIMÔNIO NACIONAL - PRESERVAÇÃO 

719 (Patrimônio Nacional - Preservação) 

ARQUITETURA 
720 (Arquitetura) 
720 (Arquitetura . Escultura) 
720 (Arquitetura. Prédios Públicos) 
ESCULTURA 

730 (Escultura. Cerâmica) 

730 (Escultura) 
NUMISMÁTICA 
73 7/ 738 (Numismática . Cerâmica) 
7 3 7  (_Numismática) 

CERÂMICA 

73�  ( Cerâmica} 

DESENHO 

740 (Desenho) 

740 (Desenho. Arte Decorativa) 

740 (Desenho. Decoração) 

CARTAZES 
740/760 (Cartazes)_ 
ARTE POPULAR E ARTES APLICADAS 

745 
745 
DECORAÇÃO 

(Arte Popular) 
(Artes Aplicadas) 

747  (Decoração! 
MÕVEIS E ACESSÓRIOS 
749  (Móveis e Accessórios) 
ESTAMPAS 
750/7 60 (Estampas) 

105 . 
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PINTURA 

750 
GRAVURAS 

76 0 
FOTOGRAFIA 

7 7 0  
RÃDlO 

791 
CINEMA 

792 
BALÉ 

792. 8 
_DANÇAS . 

793. 3 
793. 31 

8 0 0  

8 0 0  
8 01. 9 
8 06 

8 0 7  
8 0 8  
8 0 8  

8 08  
8 08  

8 0 8. 1  
8 08 . 1 
8 08 . 2  

(Pintura) 

(Gravuras) 

(Fotografia) 

(Rádio) 

(Cinema) 

(Balé) 

(.Danças)  
(Danças Nacionais e folclóricas)_ 

11. 1. 2 - Cabeçalhos de Assuntos - Literaturé:l 

(.Literatura) 
(Literatura. Compêndios) 
{Critica Literária) 
(.Congressos Literários) 
(Literatura. Estudo e Ensino) 

( Coleç.ões e Miscelâneas Literárias) 
(Coleções Literárias) 
(Composição Literária) 
(Composição Literária. Retórica) 
(Literatura. Poesia) 
(Arte Poética) 
(Drama) 
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808 .22 
808 .22 
808 : 22 
808 . 23 
808 .23 
808 .25 
80� .4 
808 .4 

808 .4 
, 808 .5 
808·. 4 

808 .5 
808 .5 

808 . 5 
808 .5 
808 .7 
808 .8 
808 .8 
808 .8 
808 .85 

· 3 08 . 9  

809  

(Novelas Radiofônicas) 
(Programas d� Rádio) 
(Programas de Rádio e TV) 
(Argumentos Cinematográficos) 

(Argumentos Cinematográficos) 
(Drama Religioso) 
(Ensaios) 
(Ensaios, Conferências, etc .) 
(Literatura-Ensaios) 
(Oratória) 

(Literatura-Ensaios) 
(Oratória) 

(Oratória . Debates . Discussões) 

(Oratória . Técnica) 
(R�tórica) 
(Humanismo) 

(Coleções Literárias) 
(Coleções e Miscelêneas Literárias) 
(Miscelânea) 
(Literatura Popular .Ficção) 
(Literatura . História) 

(Literatura, História, Crítica e Ensaios) 
LITERATURA BRASILEIRA 
B869 (Literatura Brasileira) 
B869 . 06 
B869 .06 
B869 .06 

B869 .06 
B869 . 08 
B869 . 09 
B869 . 09 

(Academias Literárias Brasileiras) 
(Instituições Literárias Brasileiras) 

(Instituições Literárias e Culturais) 
(Literatura Brasileira-Academia de Letras) 
(Literatura Popular Brasileira) 
(Literatura Brasileira) 
(Literatura Brasileira - História. e Crítica) 

LITERATURA BRASILEIRA - POESIA 
B869 .l (Literatura Brasileira - Poesia) 

107  
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LITERATURA BRASILEIRA - TEATRO 

B869. 2 (Literatura Brasileira - Drama) 

B869.2 (Literatura Brasileira - Peça de Teatro) 
B8 69.2 (Literatura Brasileira - Teatro) 
LITERATURA BRASILEIRA - FICÇÂO 

B869.3 (Literatura Brasileira -_ Ficção) 

LITERATURA BRASILEIRA - ENSAIOS 
B869.4/5 (Literatura Brasileira - Ensaios. Conferências 

Discursos) 
B869.4 (Literatura Brasileira - Ensaio e Crítica) 
B869.4 (Literatura Brasileira - Ensaios) 
B869.4 (Literatura Brasileira - Ensaios. Cr6nicas, etc) 
B869 . 4 1 (Cr6nica) 
LITERATURA BRASILEIRA - ORTÕRIA 
B8 69.5 (Literatura Brasileira - Orat6ria ) 
LI�ERATURA BRASILEIRA - EPISTOLOGRAFIA 
B869.6 (Literatura Brasileira - Epistolografia) 
LITERATURA . BRASILEIRA - SÁTIRA E HUMOR 

B869.7 (Literatura Brasi.leira - Sátira e Humor ) 
LITERATURA BRASILEIRA - MISCELÂNEA 

e 

B869.8  
B869.8 

(Literatura Brasileira - Crônicas , Miscel;neas) 
(Literatura Brasileira - Ensaios , Crônicas , Humo­
rismo) 

LITERATURA BRASILEIRA - HISTÓRIA E CRÍTICA 

E869.9 
B869.9 
B86 9_. 9_ 

(Literatura Brasileira - Critica1 
(Literatura Brasileira - Hist6ria1 
(Literatura Brasileira - Hist6ria e Crítica) 
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11. 1. 3 - Títulos do� A�suntos na ordem Decres­

cente do Registro Anual 

B869 

B869 
800 
200 

B869 
B869 
B869 
B869 

200 
700 
700 
7 00 
200 

200 
100 

200 
200 
200 

Total Geral 

Literatura Brasileira - Po�sia 
Literatura Brasileira - Ficção 
Literatura 
Teologia Moral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Literatura Brasileira - Teatro . •. ••. . .  
Literatura Brasileira . . .  · - · . . . . . . . . . . .  . 
Literatura Brasileira - Miscelânea . . . .  
Literatura Brasileira - Ensaios . . •. . . .  
Catecismo 
Catálogos de Exposições . . . . . . . . . •. •. . .  
Desenho . •. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .  " 

Belas Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Igrejas Protestantes •. . . . . •. . . . . . . •. . .  
Li.turgi.a . . . . . . . .  _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
ttica . . . . . . . . . . .  e • • • • • •  � • • • • • • • • • • • • . • • 

Religião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Teologia Dogmá tioa . . •. . . . . •. . . . . . •. . . .  
Prática Religiosa . . . . . . . .•. . . . ••••. . . •. 

B869 Literatura Brasileira - História e Cri-

100 
100 
700 
200 
200 
700 
200 

tica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Filoso�ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Bíblia 
Cinema 
Virgem Mar ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..  . 

1 - . . . 
Apo ogetica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . .  . 
Ar'te · Religiosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .. 
Igreja e Problemas Sociais 

Subtotal 

• 

9. 489 

1. 801 
1. 5 8 2  
1. 087  

480 
458  
3 2 8  
317  
246 
212 
205 
1 7 7 
174 
139 
136 

134 
12 7 
12 7 
120 

115 
95 
94 
94 
82  
81 
76 
71 

8. 5 5 8  
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100 
200 
700 
700 

200 
200 
20,0 

200 
2 00 
700 
700 
200 

B8 69 
200 
700 

B869 
100 
200 
200 
700 
100 
700 
700 
200 
200 
200 
200 
700 
2 00 
700 
200 
200 

B8 69 

Filosofia Moderna 
Associações Religiosas .....• .• .•••••• . 

Urbanismo . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Arquitetura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Teologia Pastoral ....•••• .• ..• .•• ..... 
Igreja Cat6lica ....• ..• ....• .• .•• ..• .• 
Cristologia .. · ... � � ..... : ·  .--... ; .. - .... � .. 
Ordens Religiosas .....• ... • ....... � • .• 

Educação Religiosa ..••• ........• ...• .. 
P intu.ra . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  . 
Fotografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Hinos . . . . . . . . .  e . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Literatura Brasileira - Satira e Humor . 
Religião Diversas ....• ........• ....... 
Cartazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Literatura Brasileira - Oratória .• ...• 
Metafisica 
Missões 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Igrejas e Seitas Cristãs ... .......... . 
Nrunismá tica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Filosofia Antiga, Oriental e Classíca .. 

Balé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Arte Popular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . .  
Doutrina Relativa a Deus ...• .....• .... 
Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Administração Eclesiástica • .......• ... 
História da Igieja Crist� ...• ....... .. 
Danç as · ............... ................ . 

Seminários Religiosos ....• ; .....•• ...• 
Cerâmica 
Milagres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Homem • • • •.... • •... •. • • •. • • •. •. •. • • •.. • 

Literatura Brasileira - Epistol ografia . .. 
Subtotal 

110 

70 
6 2  
6 1  
56 
5 3  

4 6  

45 
44 
43 
38 
37  
3 3  

2 5' 
23 

19 

18 

17 
15 
15 
15 
13 
11 
11 
10 
10 
10 
10 
10 

5 
8 
7 
7 

7 

"85 7 
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2 0 0  

1 0 0  

2 0 0  

2 0 0  

7 0 0  

7 0 0  

1 0 0  

7 0 0  

7 0 0  

1 0 0  

·1 0 0  

7 0 0  

1 0 0  

1 0 0  

1 0 0  

2 0 0  

2 0 0  

2 0 0  

7 0 0  

7 0 0  

1 0 0  

2 0 0  

2 0 0  

2 0 0  

7 0 0  

7 0 0  

Salvação 

Sistemas Filos5ficos ..•......••...•..• 
Panteísmo. Teosofia ......•......•.•... 
Con.cíliOs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
E� tampas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Gravuras 
Positivi smo . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 
Escultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Rádio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . . . . . . . . . .  . 
Filosofia 
Humanismo 

- História . . . . . . . . . . . . . .  � . .  . 

Artes Aplicadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Estética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Liberdade (Yilosofia } 

- . Logica . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .  . 
Religião e Ci�ncii .. • •......•....•.... 
Evangelização . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .  . 
Igreja Ortodoxa ....••. • •..•.•.•.....•. 
Belas Artes - Brasil ..•.•.... • •...•... -
Decora�: ao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Tomismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Mitologia . . . . . . . . . . . . .. .  ; . . . . . . . . . . . . .. . 
Vida Sacerdotal . . . . . . . . . . .  º • • • • • • • • • • •  

Perseguições Religiosas .•..•.....•.... 
Patrimônio Nacional - Preservação ..... 
Ivlóveis e Accessórios 

Subtotal 

111 

6 

5 

5 

5 

5 

5 

4 

4 

4 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

74  
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1 1. 2  - GRÁFICOS EM COLUNAS 

11.2 . 1 - Ocorrência·s do Depósito Legal em 
Piloso fia 1951/1962 

Fonte :  B olet im B 1b l 1 o gréf 1co da · 8 1 b l 1 o teca  Nac iona l  

.. 
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11. 2 .2 - Ocorr�ricia do D�o6s{to L�gal em  
Religi�o, 1951/1962 
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11. 2. 3 
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Ocorr�ncia· de De�6sito Legal em 
Belas Artes, 1951/1962 
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1 1 . 2.4 - Ocorrência do Depósito Legal em 
Literatura, . 1951/1962 

1 15 . 

1959 1960 196 1  1962  

Fonte :  B o l e t i m  8 1 bl 1ogrÓf1co d a  8 1 b l 1 oteca N ac 1 ona l  
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100 

100 

10 

11. 3 - GRÁFICO DE CURVA 

. 11. 3 . 1  Ocorrência do Depósito Legal em Fi­
losofia, . Religião , Belas Artes , Li-
teratura e suas Subdivis�es, 
1962 

1951/ 

,,,,,,...,- ·- ·-·-· - · -_,,,... --. ____ __,,. '·,. /' . 
.,, . .,,,,,,,... ,............ ....__·-·-·-·�. ,,,. ' ......_ 

,, ,- ,, .................... . ....... .............,,. --.. 
;

;
,, -,,, --........ _,__--- -"' 

...... ___ -.,,,,,,.,, . ....._ ,,,,.,- ', ,,, ,
"' 

..... .._..., ' ,,, 

1951 19 4 19 

Fonte : Bo le t i m  B1b l 1oc;iróf1co· do B 1bl 1 oteca Noc1onal  

• 

', ----""' 

-.....--

959 1960 196 1  1962 

' 

Legenda: 

- F1losof1a 
- - -- Be!os Artes 
-·-·-- Rel 1 g 1õo  
--L itera tura 
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11. 3. 2 - Curva de Zipf 
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11. 3. 3 Estudo Comparativo entre � Proprieda­

de Intelectual e o Dep6sito Legal, 

1951/19 6 2  

A •. 
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Fontes: Boletim B 1b l iog ráf1co  e Anuá r i o  
E stoí(s t 1co do  B ras i l  
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Legenda :  

- D e pósi to Lega l  

--- Propr i edade Intelectual 
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10000 

'ººº 

'ºº 

10 

. . 
11 . 3. 4  - Estudo Comparativo da Difusão Biblio-

gráf ica : Livros e - Folhetos Editados e 
Publicações Registradas no 
Legal, 1951/1962 

Depósito 

______ ..::.-----=-----------------_.._ - ..___;.. __ ... ____ .. _________ .. 

1951 1952 1953 1954 1955 19'-6 19-7 .., ;> 1958 1 959 1960 1961 

Fonte : fi nuór 10 Estot r's t rco do Bros r l  
B o l e t im 8 1b l r ográfrco 

, 
, 

1962 
Legendo: 

-- Anuórro Estot1st1co do Brasil 
---- Boletim B 1bl1ogrófrco 

.. 
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